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SENADO FEDERAL 
P R E S I ]) Ê N C I A O Sr. 1.0 -Secretário lê o se-

· Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Gilberto Marinho, 
Presidente, nos têrmos do art. 47, n.o 16, do Regimento Interno, promulgo a 
seguinte 

RESOLUÇAO N.0 68, DE 1968 

Reajusta, nas mesmas bases aprovadas para o pessoal do Poder 
Exec~tivo, os símbolos e valôres de retribuição dos servidores do Se­

- nado Federal. 

Art. 1.0
- São majorados em ~m% (vinte por cento), a partir. de 1.0 

de janeiro de 1969, os símbolos e valôres de retribuição dos servidores dos 
Quadros da Secretaria do Senado Federal. 

Art. 2.0 ~ São aumentados em 20% (vinte por cento), a partir de 
1.0 de janeiro de 1969, independentemente de prévia apostila nos respectivos 
títulos, os proventoS dos servidores inativos do Senado Federal. 

Art. 3.0 - O salário-família passa a ser pago na base de.NCr$ 13,80 (tre­
ze cruzeiros novos e oitenta centavos) mensais Por dependente, a partir de 1.0 · 

"de janeiro de 1969. 

Art. 4.0 
- Esta Resolução entra. em vigor na data de sua publicação. 

Art. 5.0 
- Revogam-se as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 9 de. dezembro de 1968. - Gilberto Marinho, 
Presidente do ·Senado Federal. 

(Republicado por ter safdo com incorreções no D.C.N. n,o 216.) 

ATA DA 9.0 SESSÃO 
EM 1 O DE DEZEMBRO DE 1968 
2.0 Sessão Legislativa Extraordinária 

da 6.0 Legislatura 

EXTRAORDINÁRIA 

PRESIDI':NCIA DO SR. GILBERTO 
MARINHO 

As 1~ horas, acham-se presen­
tes os Srs. Senadores: 

Adalberto Serra - Cattete Pi­
nheiro - Clodomir Millet - Se­
bastião Archer - Victorino Frei­
re - Menezes Pimentel - Wal­
demar Alcântara - Wilson Gon­
çalves - Dinarte Mariz - Arge­
miro de Figueiredo - Arnon de 

Mello - Júlio Leite - José Leite 
- Aloysio de Carvalho - Antô­
nio Balbino - Josaphat Mari­
nho - Eurico Rezende - Vas­
concelos Tôrres - Mário Martins 
- Gilberto Marinho - Milton 
campos - Benedicto Valladares 
- Nogueira da Gama - Carva- . 
lho Pinto - Pedro Ludovico. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

rinho) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 25 Srs. Senadores. 
Havendo número regimenta~, declaro 
aberta a Sessão. Vai ser lida a Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da- Ata da sessão anterior, 
que é, sem debate, aprovada. 

guinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 

DO PRESIDENTE DA REPúBLICA 

Restituição de autógrafos de Projeto 
de Lei sancionado: 

N.0 437/68 (n.0 de origem 829/68) 

de 6 do corrente mês - autógra­
fos do Projeto de Lei n.0 168/68, 

no Senado, e n.0 1. 842/68, na Câ­

mara, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, ao Ministério da 
Aeronáutica, o crédito especial de 
NCr$ 18.000. 000,00, destinado à 
execução dos projetos a serem fi­
nanciados com o produto das Ta­
xas Aeroportuárias. 

AVISOS 

DO MINISTRO DO TRABALHO 

N.0 658, de 6 do corrente mês -
comunicando que o Requerimento de 
Informações n.O 1.235/68, I" de autoria 
do S~nador Vasconcelos Tôrres, foi 
encaminhado ao M i n i s t é r i o dos 
Transportes, por se tratar de assunto 
referente àquela Pasta. 

DO MINISTRO DA AGRICULTURA 

N.0 493/AP/Br., de 4-12-68, comuni­
cando que o Requerimento de Infor­
mações n.0 1.264/68, de autoria do 
Senador Lino de Mattos, foi encami­
nhado ao Ministério do Trabalho, por 
se tratar de assunto afeto àqu~la 

Pasta. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Sôbre a mesa, requerimen­
tos que vão ser lidos pelo Sr. 1.0 -Se­
cretário. 
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EXPEDIENTE 
SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL 

WILSON MENEZES PEDROSA 
SUPERINTENDENTE 

LENYR PEREIRA DA SILVA MAURO GOMES DE ARAúJO 
Chefe da Divisão J\dm1n1stratlva. Chere da Di visão Ind ustrlnl 

'NELSON CLEOMENIS BOTELHO 
Chefe da. Seção de Revls!io 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

Assinatura Via Superfície Assinatura Via Aérea 
Semestre . . . . . . . . . . . NCr$ 20,00 Semestre .......... . NCrS 40,00 

NCr$ 80,00 Ano .. . .. .. .. .. .. . .. NCr$ 40,00 Ano ............... . 

Número avulso .......................... . NCr$ 0,20 

- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,02. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO 
N.0 1.688, DE 1968 

Senhor Presidente: 

Requeiro, nos têrmos do art. 212, 
item IV, alínea Z-4, do Regimento In­
terno, que o Senado se faça represen­
tar na reunião da Associação Inter­
parlamentar Brasileira, a realizar-se 
na Cidade de Salvador, Estado da 
Bahia, de 12 a 16 do corrente. 

Sala das Sessões, em 10 de dezem­
bro de 1968. - Victorino Freire. 

REQUERIMENTO 
N.0 1.688-A, DE 1968 

Requeiro, nos têrmos do artigo 212, 
IV, Z-4, do Regimento Interno, que o 
Senado se faça representar nas so­
lenidades da exposição a realizar-se 
de 18 a 20 do corrente, em Arcoverde, 
Pernambuco. 

Sala das Sessões, 10 de dezembro 
de 1968. - Victorino Freire. 

9 SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
r!Jlho) - A Presidência designará as 
c9missões solicitadas e, nos têrmos 

do art. 65, § 2.0 , do Regimento Inter­
no, oportunamente dará conhecimen­
to à Casa das providências adotadas. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A Presidência, de acôrdo 
com o disposto no art. 1.0 da Resolu­
ção n.0 1/64 (CN), convoca sessão 
conjunta ?. realizar-se t,oje, às 20,30 
horas, no Plenário da Câmara dos 
Deputados, destinada à leitura e de­
mais providências iniciais da trami­
tação dos seguintes Projetos de Emen­
da à Constituição: 

N.0 9/68, que altera o art. 149 da 
Constituição; 

N.0 10/68, que dispõe sôbre a 
acumulação de cargos de magis­
tério com ·outro de qualquer na­
tureza. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A Presidência recebeu res­
posta aos seguintes Requerimentos 
de Informações: 

De autoria do Sen. Vasconcelos Tôrres 

N.0 1.140/68, enviada pelo Minis­
tro da Agricultura (Aviso núme­
ro 494/AP/Br, de 4-12-68J; 

Tiragem: 15. 000 exemplares 

N.0 1. 384/68, enviada pelo Minis­
tro da Fazenda (Aviso n.O GB-46, 
de 5-12-68); 

N.0 1.447/68, enviada pelo Minis­
tro do Trabalho (Aviso n.0 661, 
de 6-12-68); 

De autoria do Sen. Cattete Pinheiro 
N.0 1.330/68, enviada· pelo Pre­
feito do Distrito Federal (Aviso 
n.• 1.523, de 9-12-68). 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Sôbre a mesa, requerimen­
tos de informações que serão lidos 
pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO 
N.0 1.688-B, DE 1968 

Solicita ao Poder E.xecutivo, 
através do Ministério das Minas 
e Energia, informações sôbre a 
construção da Usina de Caragua­
tatuba, nas eabeeeiras do Rio Pa­
raíba. 

Senhor Presidente: 
Requeiro, na forma da preceituação 

regimental vigente, informe o Poder 
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Executivo, através do· Ministério das 
Minas e Energia, quais as conclusões 
do Grupo de Trabalho instituído para 
estudar o desvio das águas do Rio 
ParaJba, para construção da Usina de 
Caraguatatuba, nas cabeceiras do re­
ferido rio. 

Sala das Sessões, em' 10 de dezem­
bro de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.• 1. 689, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo1 

através do Ministério da Educa­
ção e Cultura, informações sôbre 
assistência ao ensino em Itabo­
raí, no Estado do Rio de Janeiro. 

Senhor Presidente: 
Requeiro, na forma da preceituação 

regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através• do Ministério da 
Educação e Cultura, que providências 
foram ou estão sendo adotadas visan­
do. a proporcionar uma perfeita as-· 
~ sistência ao ensino em Itaboraí, no 
Estado do Rio de Janeiro. 

Sala ·das Sessões, em lO de dezem­
bro de 1968. - Vasconcelos 'Í'ôrres; 

REQUERIMENTO 
N. 0 1.690, DE 1968 

Solicita ao Poder E x e cu ti v o, 
atra"vés do Ministéfio da Saúde, 
informações sôbre erradicação da 
esquistossomose no Estado do Rio 
de Janeiro. 

Sr. Presidente: 

Requeiro, na forma da preceituação 
regill}ental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Saúde, Se tem conhecimento da exis­
tência de surto de esquistossomose no 
EstadO do Rio de Janeiro e, caso afir­
maÚvo," quais as ã.reas mais atingidas 
do Estado, bem como as providências 
torp.adas para erradicação da doença. 

Sala das Sessões, 10 de dezembro 
de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.• 1.691, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério das Minas 
e Energia - PETROBRAS -, in­
formações sôbre produção de ál­
cool sintético. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, na forma <!':1 preceitua­
ção regimental vigente, informe o 
Poder Executivo, através do Ministé-

rio das Minas e Energia - PETRO­
BRAS -, se pretende fabricar álcool 
sintético à base de derivados de pe­
tróleo, citando, caso afirmativo, os 
planos existentes. 

Sal.a das Sessões, em 10-12-68. 
Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.0 1.692, DE 1968 

Solícita ao Poder Executivo, 
através do Ministério da Saúde, 
informações sôbre funcionamento 
do Hospital de ltaboraí, no Estado 
do Rio de Janeiro. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, na forma da preceitua­
ção regimental vigente, informe o Po­
der Executivo, através do Ministério 
da Saúde, se existe convênio, ou pla­
nos para tal, de assistência financeira 
ou técnica ao Hospital de ltabofaí, no 
Estado do Rio de Janeiro. 

Sala das Sessões, em 10-12-68. 
Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.0 1. 693, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério das Rela­
ções· Exteriores, informações sô­
bre aquisição de imóveis, no ex­
terior, para funcionamento de 
Embaixadas_. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, na forma da preceitua­
ção regimental vigente, informe o 
Poder Executivo, através do Minis­
tério .das Relações Exteriores, .em que 
países o Brasil possui imóveis para 
funcionamento de suas Embaixadas, 
especificando os respectivos valôre.os e 
datas de compra, valôres estimativos 
atuais, bem como se pretende adqui­
rir novos imóveis par.a o mesmo fim, 
citando, além dos valôres e datas, os 
países. 

Sala das Sessões, em 10-12-68. -
Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.0 1. 694, DE 1968· 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério da Agricul­
tura - SUDEPE -, informações 
sôbre financiamentos à indústria 
pesqueira nacional. 

Sr. Presidente: 

Requeiro, na forma da preceituação 
regimental vigente, infor.me o Poder 

Executivo, através do Ministério da 
Agricultura - SUDEPE -, quais as 
exigéncias atuais para financiamen­
tos à indústria pesqueira nacional 
adotadas pelo órgão, bem como o va­
lor dos financiamentos concedidos até 
a presente data, esPecificando: bene­
ficiário, valOr, localização, objeto do 
financiamento. 

S&Ja das Sessões, em 10 de dezem­
bro de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.• 1.695, DE 1968 

Solicita ao Poder Executivo, 
através do Ministério da Indús­
tria_ e do Comércio - Instituto do 
Açúcar e do Alcool -, informa- . 
ções sôbre concessão de te~ras aos 
trabalhadores rurais da lavoura 
canavieira. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, na forma da preceituação 
regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Indústria e do Comércio - Instituto 
do Açúcar e do Álcool-, quais as usi­
nas que cumpriram a determinação 
dêsse Instituto para concessão de 
terras aos trabalhadores da lavoura 
canavieira, para plantação e criação 
necessárias ao seu sustento, bem como 
as que não cumpriram. 

Sala das Sesaões, em 10-12-68. -
Vasc-ancelos Tôrres. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Os requerimentos lidos se­
rão publicados e, em seguida, despa­
chados pela Presidência. (Pausa.) 

Há oradores inscritos. 

Tem a palavra o primeiro dêles, o 
nobre Senador Vasconcelos Tôrres. 

O SR. VASCONCELOS TõRRES 
(Não foi revisto pelo orador.) - Sr. 
~residente, Srs. Senadores, reclamar 
contra os serviços telefônicos segui­
damente, como tenho feito, revela 
muita paciência, muita calma, já não 
diria compreensão.· Mas, a cada dia 
que passa, o que mais fie estranha é 
que notícias são divulgadas sôbre pla­
nos de expansão, melhoria dos servi­
ços, e o que vemos é sómente aumen­
to das tarifas. 

Estou sabendo que o plano de ex­
pansão irá atender, não a de-manda, 
mas uma parte apenas da demahêia. 
Quando êsse plano estiver concluído, 
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daqui a um ano ou dois ~ estou cé~ 
tico a 'respeito do prazo -, a Guana­
bara precisará, pelo menos, do triplo 
do que foi programado para a ex­
pansão. 

No meu Estado o mesmo se verifi­
ca: as ruas de vári'as cidades flumi­
nenses estão esburacadas; uma delas 
já teVe o serviço de expansão inau­
gurado. Pois muito bem, Sr. Presi­
dente, pràticamente a situação de co­
municações ficou a mesma, no Muni­
cípio de Campos, onde o número de 
pessoas interessadas em adquirir apa­
relho telefônico é muito, mas muito 
além do que a capacidade da oferta. 

Não sei se a companhia ficou con­
trariada, porque ela es~abeleceu um 
plano em que o cidadão pagava o 
telefone, durante dez meses ou doze 
meses: ficaria proprietário do telefo_­
ne, da linha, e depois sócio da CTB. 

E' que, Sr. Presidente, o brasileiro 
está muito escarmentado, em relação 
a essas emprêsas. principalmente 
numa fase em que nós vimos o caso 
da Dominium, de algumas financei­
ras que não estão à altura de aten­
der aos seus compromissos. E fsto, Sr. 
Presidente, faz com que um pessimis­
mo muito grande invada o povo bra­
sileiro, e êle não crê, não se entu­
siasma. E, talvez, daí a Companhia 
Telefônica, contando com êsses r-e­
cursos, não possa também atender 

~ àquilo . que programou. 

Sr. Presidente, só quero dizer a V. 
Ex. a que nem na Africa, nem na Ásia, 
não digo nos povos subdesenvolvidos, 
mesmO aquêles que não têm as carac­
terísticas do nosso, isso acontece. On­
de existe um telefone, e quero citar 
aqui, por exemplo, Dakar, se conse­
gue obter uma ligação. Quero citar 
as províncüts ultramarinas de Portu­
gal, Moçambique e Angola: fala-se 
não só dentro da província como para 
fora, consegue-se uma ligação para 
Portugal, consegue-se até para o Bra­
s!!. 

Mas, Sr. Presidente, de Niterói para 
o Rio de Janeiro é inteiramente im­
possível obter-se uma ligação, duran­
te determinadas horas do dia. 

Sr. Presidente, não há quem possa 
desmentir-me, não há aviso, não há 
nota,· não há matéria paga que possa 
dizer que- esteja errado. Ligações en­
tre cidades utna em frente a outra, 

e dependendo vitalmente dêsse siste­
ma de comunicações. 

E a CTB se dã ao luxo de ter uma 
discagem direta, o cidadão liga em 
Niterói o número 9 e pode em seguida 
discar os outros números para deter­
minada estação na Guanabara. 

Pois, Sr. Presidente, não há hipó­
tese e a paciência é desafiada pela 

espera imensa. 

outro dia, estive conversando com 
amigos meus, e dentro da Guana­
bara - estava nas imediações do an­
tigo Senado Federal - pretendi falar 
para um Ministério; um assunto ur­
gente, Sr. Presidente. Passei, espe­
rando a linha, uma hora - quando 
desisti e fui, de automóvel, ao local 
em que pretendia obter uma infor­
mação de natureza urgente. 

Casos, por exemplo, de saúde: um . 
enfêrmo na via pública não pode, de 
maneira nenhuma, contar com os ser­
viços da Companhia Telefô:t:tica Bra­
sileira. Se não fôr o espírito de soli­
dariedade humana de um proprietá­
rio de táxi ou de automóvel parti­
cular, o cidadão enfêrmo poderá mor­
rer à mingua de recursos. 

Já não quero salientar a correla­
ção que deve existir - creio que nos­
sas autoridades militares devem estar 
estudando o problema - entre segu­
rança e serviços telefônicos da Gua­
nabara e, por que não dizer, dei Bra­
sil. Não há hipótese, em determina­
das horas .. Dizem que o congestiona­
mento das linhas é ocasionado pelo 
jôgo do Bicho. Não acredito, porque 
o jôgo do Bicho começa a funcionar 
às duas horas quando se faz o que 
êles chamam - ouço falar - a des­
carga das fortalezas do Estado da 
Guanabara para o Estado do Rio, e 
vice-versa. Mas, às três hdras. já hou­
ve apuração~ entretanto, o serviço 
continua no mesmo. 

Há outro fato, Sr. Presidente, em 
que até encontrei uma "saída", quan­
do um cidadão recentemente me per­
guntava, no estrangeiro, se os servi­
ços telefônicos no Brasil eram bons. 
Tive, então, de apelar para a blague, 
dizendo o seguinte: <~Sim, o telefone 
mais inteligente do mundo é o do 
Brasil, porque, ligando-se, apenas, 
três dos seus seis algarismos, ouve-se 
logo o sin~l de linha ocupada e,_.as:-

sim, o cidadão não precisa ligar os 
ti'ês algarismos restantes.'' 

Esta, Senhor Presidente, a única 
saída que se tem, para e}{plicar a sa­
bedoria do nosso telefone. Entretan­
to, sabemos bem que tal se dá, em 
virtude da péssima qualidade dos 
serviços oferecidos pela ~ntiga Com­
. panhia Telefônica Brasileira. Eu não 
tenho má vontade para com esta 
Companhia, não estou dizendo men­
tiras nem praticando urna aleivosia. 

Em Brasília, já se deU um passo 
para a solução do problema, mas, no 
momento, há ainda tumulto neste 
serviço. Brasília dispõe, pràticamen­
te, em relação ao seu crescimento, do 
número de canais e troncos de quan­
do da sua inauguração. Assim, tam­
bém, aqui se espera, demasiadamen­
te, por uma ligação para· a Guanaba­
ra ou para São Paulo. Não quero nem 
falar para o meu Estado. Embora ha­
ja uma central telefônica no Rio, que 
comanda 'as ligações, para São Paulo 
e para Niterói, é inteiramente im­
possível conseguirmos nma ligação 
para Niterói, em duas ou três horas, 
o que é lastimável. 

Estas minhas palavras1 sem o sen­
tido do veneno ou da demolição, vi­
sam a chamar a atenção das. autori­
dades, principalmente daquelas que 
cuidaram do plano de expansão. 

Mesmo atendido êste plano já a 
Guanabara estaria em deficit e o Es­
tado do Rio também. precisamos de 
número de linhas telefônicas dupli­
cado, ou quadruplicado, 110 momento, 
do que o previsto no plarto de expan­
sáo da CTB. 

Tenho batido muito nesta tecla, 
Sr. Presidente. Embora tenhamos~ no· 
momento, que nos conformar com es­
ta. situação, acho que devemos lutar 
para que, em breve, ela melhore. 

Um dos escritores que tratam do 
problema do desenvolvimento decla­
rou que, entre outras coisas que dis­
tinguem uma nação desenvolvida, es­
tá o seu número de telefones, o seu 
sistema de comunicação. No Brasil, 
desgraçadamente, tal sistema ·é pre­
cário. 

Corno se pode falar em integração 
física, em segurança, se não há co­
municações? 

Ressalto os esforços despendidos 
pela EMBRATEL, e, em particular, . 
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por um velho amigo meu, de colégio, 
que traz sôbre seus ombros uma car­
ga pesada, da qual se vem desempe~ 
nhando muito bem, o Gen. Galvão. 
Segundo sua clarividência, entrare~ 

mos, em breve, na era dos satélites, e, 
falaremos fàcilmente com Nova Ior­
que, Washington etc. Entretanto, não 
se conseguirá falar de Niterói para 
Duque de Caxias, do Rio para Nova 
Iguaçu etc. Uma ligação da Ilha do 
Governador para a cidade principal 
do Brasil, que é o Rio de Janeiro é 
quase impossível. Assim·, pretende-se 
começar pelo fim, quando, paralela­
mente, deveríamos cuidar de provi­
denciar para que o atual sistema fun­
cione realmente. 

Eu, a exemplo de todos os que se 
utilizam do sistema telefônico brasi­
leiro, fico nervoso, ao passar por 
aquêle· teste. Acho que o médico psi­
quiatra pode sàber se um cidadão es­
tá ou ~ão nervoso, colocando-o no 
aparelho telefônico. Se esperar duas 
horas sem conseguir a linh.a, sem se 
irritar, receberá atestado de calma e 
sanidade mental. Mas, Sr. Presiden­
te, há outros que, após 15 minuto~ fle 
espera, não suportam mais. As vêzes, 
o fato chega às raias do absurdo. n;.,_ 
ca-se .. por exemplo, 01. Ouve-se, se­
guidamente, a chamada e nem, se­
quer, vem um aviso. Parece que um 
tronco qualquer fica aliviado com a 
chamada de determinado assinante e 
não ·há, de maneira alguma, uma in­
formação qualquer, através da meiga 
voz da telefonista. Esta, sim, merece 
tôda a nossa homenagem, todo o nos­
so carinho e respeito, não só pela na­
tureza do trabalho que exerce, ãrduo, 
como também pela remuneração 1n­
fima que recebe. As vêzes, qu_ando 
não se obtém a ligação e duas ou três 
horas· depois a reclamamos. ouvimos 
da telefonista que irá providenciar. 
"Vamos providenciar", Sr. Presiden­
te, é a maneira mais delicada de se 
dizer que não vão providenciar, que 
não vai sair ligação alguma. Outras 
vêzes, quatro, cinco ou seis horas de­
pois, a telefonista noS chama. A pes­
soa que tem necessidade de falar, en­
tão, recebe um alento. 

Entretanto, a telefonista pergunta, 
apenas: - O senhor ainda quer falar 
para tal lugar? - "Ê c1aro, pois a Ji­
gação foi pedida há quatro ho1-as". 
Chamaremos· em breve. 

Passa o dia· e não vem a ligação. 
No dia seguinte o cidadão reclama e 
vem a resposta invariãvel - é um di­
cioná_rio que um escritor de costumes 
cariocas e fluminenses deveria com­
por, porque é delicioso --.- da telefo­
nista, que cumpre ordens da gerên­
cia: - "A ligação 'deve ser pedida 
novamente, porque, depois da meia­
noite, cancelamos tod~s os pedidos". 
Cancelam, assim, um pedido que não 
foi atendido! É um rato cruel. A pa­
lavra pode ser um pouco forte, mas 
não tenho intenção de ofender nin­
guém: isto é vergonhoso. 

A exemplo de muitos colegas que 
residem em Niterói, ·ande tenho, tam­
bém, a felicidade e a ventura de re­
sidir, quando tenho necessidade de 
falar com alguém do Rio de Janeiro, 
vou àquela cidade, de barca ou, en­
tão, uso o telefone dos Correios e Te­
légrafos que, apesar de sua pre­
cariedade, é mais eficiente do . que 
o da Companhia Telefônica Brasilei­
ra. Mas, pode alguém dizer: - "Se­
nador, o senhor não sabe que a Com­
panhia Telefônica Brasileira se está 
expandindo?" Está, mas atrasada­
mente. A população da Guanabara 
cresce quase que explosivamente, à 
semelhança do que ocorre no meu 
Estado. 

E a demanda de telefones é já bem 
maior, superior ao número de apa­
relhos programados para instalação. 
. Dentro da formosa Cidade ?o Rio 

de Janeiro, há bairros que são verda­
deiros países. Em determinadas ho­
ras, de Copacabana para o Centro, ou 
mesmo da Praça Quinze de Novembro 
para ~ Praça da República - eu de­
safio que alguém me conteste -:- um 
cidadão fica esperando, às vêzes, uma 
ou duas horas, ··e não obtém a liga­
ção. Uma ou duas horas, porque há 
casos em que o tempo de espera é 
maior. Nem todo mundo tem aquela 
sabedoria a que há pouco me referia 
e que agora repito, de, em ouvindo 
o sinal para discar, ap~s os três pri­
meiros algarismos discados, ouvir o 
sinal de linha ocupada,. sorrir. Nessa 
ocasião, é melhor que a gente sorria. 
A tristeza, em certas horas, não cabe. 
A alegria, aí, é uma espécie de con­
formação para que o ci<;ladão não vá 
à exasperação. Esta se justificaria, 
em parte,· porque, quando se paga üm 

serviço de utilidade pública em con­
trapartida, deveria êle ·ser prestado. 

Aproveito esta oportunidade para 
uma denúncia à Companhia Telefô­
nica Brasileira: não há contrôle no 
·pagamento das ligações interurbanas. 
Se qualquer Senador falar de Brasí­
lia, para o seu Estado, para a sua re­
sidência, ou da sua residência para 
qualquer lugar, é ao arbítrio da Com­
panhia Telefônica Brasileira, que de­
pois v~m. Ninguém sabe, Sr. Pr"esi­
dente. E qual de nós- não estou fa­
lando em causa própria, mas falando 
em no:me do povo brasileiro - qual 
de nós· não terá tido sempre uma sur­
prêsa quando a conta de interurbano 
aumenta vertiginosamente·. O cida­
dão diz: Eu não fal~i. .. 

Mas, Sr. Presidente, me parece que 
há uma falta de fiscalização, de con­
trôle, neste setor de economia evi­
dentemente popular, que escapa à fis­
calização da Companhia Telefônica. 
As chamadas são feitas e não há con­
trôle eletrônico. Há assinantes que 
pedem uma linha e a conseguem, por 
milagre. Mas, dão o número de outro 
aparelho, e não há o contrôle, corria 
existe nas modernas cidades, para sa­
ber-se .realmente o número do apa­
relho que faz a ligação. 

Acredito que muitos foram vítjmas 
dessa verdadeira chantagem que se· 
pratica no serviço telefônico, que é 
primariíssímo. Estamos ainda na fase 
de experimen 1 ;~ção. Os telefones são 
do tempo de Graham Bell, só que não 
têm manivela - e que saudades da 
manivela! - porque, no tempo da 
chamada manivela, não se demorava 
tanto. Com o disco automático, es­
perávamos dar um passo à frente no 
progresso, mas demos três para trás, 
e nos ~quiparamos aos lugares mais 
descategorizados econômicamente no 
que tange ao serviço telefônico. 

Mesmo na Africa, que citei há pou­
co, se não há o luxo de uma estàção, 
pelo menos com os tambores, com os 
ocos, vazios, se transmitem mensa­
gens de aldeia par" aldeia, se fala de 
aldeia para aldeia. Aqui, no Brasil, 
temos o telefone. 

O Sr. Arnon fle Mello - Dá-me V. 
Ex. a permissão para um aparte? 

O SR. VASCONCELOS TôRRES 
Pagamos um absurdo, e .. :qo entanto,·-:-~;;, 
não podemos contar com êle, que de•. : .. 
~veria ser prêstimoso auxiliar da vida 
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do brasileiro. Realrrente, é serviço 
importante, e Jnegàvelmente é muito 
alto o seu preço, mas, paga-se muito 
por um serviço que não se tem. 

Concedo, com prazer, o aparte a 
V. Ex. a, Senador Arnon de Mello. 

O Sr. Arnon de Mello - Tenho in­
formação muito intereSsante a dar a 
V.· Ex. a Faz pouco tempo, participei 
de um almôço em homenagem ao Vi­
ce-Presidente da ITT. Ouvi de S. s.a 
que, em 69, com a conclusão da esta­
ção espacial que está sendo construí­
da em Tanguá, Município de Itabo­
raí, rio Estado do Ri,.. de Janeiro, Po­
deremos comunicar-nos com os Es­
tados Unidos diretamente, sem a aju­
da da telefonis~a e sem pagar excesso 
de preço d3; assinatura do telefone ... 

O SR. VASCONCELOS TõRRES -
Perdoe-me o nobre colega. Acredito 
em V. Ex.a, mas não acredito na no­
tícia. 

O Sr. Arnon de Mello - ... porque 
a distância não entra na cbmputação 
dos custos, e a ligação se fará através 
dos satélites. t informação que dou 
a V. Ex.a 

O SR. VASCONCELOS TõRRES -
Notícia que, de resto, se ajusta àque­
la outra que anteriormente eu pres­
tara. Exatamente, meu prezado cole­
ga. Teremos ligação direta com o.s Es­
tados Unidos. Quanto ao preço, :rtão 
creio que venha a ser mais baixo que 
o atual. v. Ex.ll sabe, e isso, hoje, já 
é muito brasileiro - era americano, 
hoje é universal -, é no almôço que 
se resolvem todos os problemas. Nos 
jantares, então, os problemas já são 
resolvidos melhor. 

~·que, Sr. Presidente, aquela cor­
dialidade. a passagem antes do sólido 
pelo líquido, faz com que haja um 
ambiente de euforia, e se apanh3. o 
papel, se risca, se diz. 1t o que de há 
muitos anos vimos ouvindo dizer. Mas, 
o Senador Arnon de Mello tem razão. 
Eu citava há pouco o nome do Gene­
ral Galvão, Presidente da EMBRATEL, 
de quem ouvimos que o serviço. da 
estação do Distrito de Tanguá, no Mu­
nicípio de Itaborai será inaugurado 
no mês vindouro. Então, vamos falar, 
por exemplo, para os Estados Unidos, 
para Londres, para Paris! Mas não 
Vaplos falar de Niterói para o Rio. 

~.t~ão vamos falar de Brasília para Ma­
na~s. para a Amazônia que precisa de 

um sistema de comunicações, urgen­
temente, sistema de microondas, ma­
téria aliás correlacionada com a se­
gurança nacional; não vamos falar 
para Belo Horizonte; mas, vamos nos 
dar ao luxo - nós, que precisamos 
nos comunicar com urgência uns com 
os outros, com os nossos patrícios -, 
de nos comunicarmos com os Estados 
Unidos. E quem Vai falar para os Es­
tados Unidos? Quem? Um número 
ínfimo da população brasileira, os in­
terêsses diplomáticos, industriais e 
comerCiais. Quando o de que precisa­
mos é de comunicação de povo a povo, 
de brasileiro a brasileiro. 

O Sr. Arnon de Mello - Permite 
V. Ex.a outro aParte? 

O SR. VASCONCELOS TõRRES -
Com prazer. 

O Sr.·Arnon de Mello - Ao dar essa 
irtformação a V. Ex.a. não estou de­
fendendo o serviço telefônico do 
Brasil que considero, como v. Ex. a., 

muito mau. Estou apenas informando 
q_ue, realmente, no ano vindouro, po­
deremos falar por preço aquém do 
atual com Nação à qual estamos liga­
dos por laços muito estréitos, comer­
ciais e d\p1umáticns. 

O SR. VASCONCELOS TôRRES 
Compreendi bem. E apenas passo um 
carvão mais forte nas palavras que 
havia proferido anteriormente, para 
demonstrar que, realmente, vamos 
falar para os Estados UnidOs mas 
não vamos falar conosco. 

Senador Arnon de Mello, V. Ex.a é 
homem que sei organizado, guarda os 
Diários do Congresso, e tem, talvez, 
o arquivo mais fabuloso que alguém 
possa possuir, principalmente sôbre 
assuntos que o apaixonam, como a 
energia nuclear. Então, vamos guar­
dar êsse discurso, no Diário do Con­
gresso. 

Duvido, Sr. Presidente, que alguma 
coisa baixe de preço no Brasil. Diz o 
nobre colega "por preço aquém do 
atual". Duvido, Sr. Presidente, duvido. 
Mesmo com a correção monetária, 
não há hipótese de alguma coisa bai­
xar neste País. Perdoe-me v. Ex.~~., 
não há nenhum desrespeito, mas 
usando linguagem de sentido popular, 
em que serei entendido por minha 
gente - "a única coisa que baixa, 
aqui, é caboclo no terreiro". 

O Sr. Arnon de Mello - Vossa Ex­
celência me dá permissão para ou­
tro aparte? 

O SR. V ASCON.CELOS TõRRES -
Com prazer. 

O Sr. Arnon de Mello - A Histó­
ria não confirma a sua afirmação. 
Quando, em -1890, se inaugurou o ser­
viço telegráfico entre o Brasil e o.; · 

Estados Unidos, a palavra custava 
sete dólares e meio; dez anos depois, 
com a ligação direta - porque an­
tes era feit::t através da Europa -
a palavra passou a custar, se bem me 
recordo, três dólares e meio; hoje, a 
palavra custa trinta centavos, e, rio 
ano vindouro, ela custará um quarto 
de centavo. 

O SR. VASCONCELOS TõRRES -
Isso, em Nova Iorque, é delicioso. 
Aqui, não tenho em mãos os dados, 
mas, vou provar justamente o con­
trário: a ascensão tarifária, sem que 
seja detida. 

srs. Senadores, em menos de dois 
anos, as nossas tarifas telegráficas 
internas subiram 200%! O serviço de 
Correios é organização estatal, o mo­
nopólio dos Correios pertence ao 
Brasil. E o sêlo da carta vem subin­
do também, em níveis que já ultra­
passam 300o/,. 

Então, para o americano, em Pa­
ris, mandar as 3. ou 4 palavras por 
30 cents, eu acreditO. Mas, aqui, co­
mo estamos num edifício que está 
enterrado no chão - temos que estar 
de pé no chão, para demonstrar que 
nem os gêneros alimentícios, nem o 
sistema de comunicações, nem a es­
cola, nem o remédio, nem a habita­
ção, nada vai baixar e desgraçada­
mente jamais baixará! 

O Sr. Arnon de Mello - Permite­
me V. Ex. a. outro aparte? (Assenti .. 
mento do orador.) - Muito honrado 
em permitir-me tantos apartes. 
Mas, quando eu cito o caso das co­
municações com o estrangeiro, que­
ro dizer que a redução de preços só 
se faz· por causa do avanço tecno­
lógico. Desejo que o Brasil acorde 
para as vantagens da ciência e da 
tecnologia, para que possamos ter as 
mesmas vantagens da redução dos 
custos que os Países que a ela recor­
rem, estão, no momento, usufruindo. 

O SR. VASCONCELOS TõRRES -
Sr. Presidente, a tese é realmente in-
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teressante. A realidade, porém, é 
muito diversa. Com a nossa situa­
ção de dependência, infelizmente, 
jamais nos ocorrerá a hipótese de de­
créscimo tarifário. 

. O Senador Arnon de Mello sonha 
com esta hipótese, eu também o de­
sejo, mas a realidade, Senador, é 
cruel. Ainda ontem ocupava eu a 
tribuna a respeito do problema do 
café solúvel. Sequer o direito de in·· 
dustrializarmos o nosso produto está 
sendo reconhecido, embaraçando o 
nossa produtor de café e o povo bra­
sileiro. 

Mas, Sr. Presidente, espero que 
dessas minhas palavras se consiga 
extrair a providência há muito recla­
mada, porque já há um sentimento 
brasileiro de que, embora pagando ca­
ro, os nossos patrícios desejam o ser­
viço. O que não está certo é pagar 
caro e não possuir, como acontece, no 
momento, com o serviço telefõnico. 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex.a me 
permite um aparte? (Assentimento do 
orador.) Estava no meu gabinete, 
quando ouvi uma parte do pronun­
ciamento de V. Ex.a. Serviço telefôni­
co, no Brasil, é uma vergonha! ... 

O SR. VASCONCELOS TõRRES 
Muito bem. 

O Sr. Eurico Rezende - Chega a 
ser uma degradação e, de há muito, 
se constituiu numa usina de prepara­
ção de enfarte. Quer-me parecer, a 
não ser em se tratando de pessoal 
sem qualquer sensibildade ou, então, 
com excesso de tolerância, que há 
uma psicose telefônica no País, hoje. 
Pede-se por exemplo, uma _ ligação 
para o Espírito Santo. Vem a telefo­
nista, via de regra, e diz: "Demora de 
quatro horas." Falando demora de 
quatro horas, a gente tem de consi­
derar palavrão, porque é uma coisa · 
afrontosa, numa época em que o ho­
mem se prepara para ser inquilino da 
lua, em que nos encontramos na era 
espacial. E o Brasil, em matéria te­
lefônica, está na rota das· caravelas, 
e o pior é que não há a menor provi­
dência. Em qualquer lugar dos Esta­
dos Unidos, ao se pedir uma ligação 
interurbana observa-se na tabela: 
demora máxima: 5 minutos. Extra­
polado êste tempo, o aparelho come­
ça a registrar, de segundo a segundo, 
uma multa pesada contra a Campa-

nhia Telefônica. Aqui, não há nada; 
não há fiscais nas companhias tele­
fônicas. Não há a menor fiscalização. 
Nos Estados Unidos, periàdicamente, 
os fiscais percorrem as residências e 
as casas comerciais a perguntar co­
mo está se desenvolvendo o trata­
mento do serviço telefônico. Há mul­
tas pesadíssimas. V. Ex.a que é o bâ­
tonnier dos requerimentos de infor­
mações, que é o Pelé da curiosidade 
parlamentar J)ode inquirir a respeito. 
Não me consta que, em época alguma, 
neste País, a companhia telefônica 
tenha sofrido multa por deficiência 
de serviço. 

O SR. VASCONCELOS TôRRES -
No entanto, multam o assinante que, 
às vêzes, atrasa um ou dois dias o seu 
pagamento com a retirada do apare­
lho. 

O Sr. Eurico Rezende - Eu não 
posso admitir que em pleno século 
XX a companhia telefônica respon­
da: demora de 3 a 4 horas. É uma fa­
lência total, é até um caso d~ polícia. 
De modo que me solidarizo com V. 
Ex.a, considerando uma necessidade, 
um clamor nacional contra o des­
mantêlo dos serviços telefônicos no 
Brasil. 

O SR. VASCONCELOS TõRRES 
Sr. Presidente, essas palavras são 
exatamente minhas, são perfeita­
mente nossas, como também êsse 
quadro sem retoques que acaba de .ser 
debuchado pelo nobre Senador Euri­
co Rezende. No meu Estado, par­
ticulannente, uma ligação da capital 
para Vitória não sofre apenas 4 ho­
ras de demora. São 24, 48 horas e, às 
vêzes, a Hgação não se faz. 

Sr. Presidente, que êsses reclamos 
repetidos possam ser ouvidos. Quan­
to a uma das observações do nobre 
Senador Eurico Rezende, repito que 
não há nenhuma fiscalização junto à 
C ia. Telefônica Brasileira. As liga­
ções interurbanas são cobradas ao al­
vedrio da Companhia, não há contrô­
le. Daí o assinante estranhar, na sua 
conta interurbana, o freqüente acrés­
cimo tarifário, como que uma aspirai 
que não se detém. Aguardo outra 
oportunidade para, em requerimento 
de informações, analisar com maior 
profundidade êsse lamentável proble­
ma e, para usar a expressão do bri­
lhante Senador e nosso Líder, Eurico 

Rezende, essa vergonha nacional que 
constitui o nosso serviço telefônico. 

Sr. Presidente, antes de encerrar 
as considerações que venho fazendo, 
quero agradecer ao Presi.dente da Re­
pública, Marechal Arthur da Costa e 
Silva, o decreto firmado há pouco, 
que permite a Faculdade de Medicina 
de Vassouras funcionar. 

Foi uma das mais difíceis batalhas 
por mim travadas, neste Plenário. 

Repetidas vêzes, tive a· oportuni­
dade de chamar a atenção do Conse­
lho Federal de Educação para o pro­
blema. Tive, inclusive, atritos e não 
sei se devo dizer que êles não tives­
seni sido benéficos porque, através da 
veemência com que lutei, os Conse­
lheiros pelo menos puderam sentir a 
sinceridade e o empenho que eu co­
locava na criação dessa Faculdade de 
Medicina, no sul do meu Estado. 

Assim, Sr. Presidente, o Estado do 
Rio de Janeiro, hoje, torna-se um dos 
mais bem aquinhoados em escolas su­
periores. Rej ubilo-me, porque tenho 
acompanhado, de perto, a criação de 
tôdas essas escolas. Quando. Deputa­
do Federal, fui o autor do projeto que 
criou a Faculdade Federal do meu 
Estado e, recentemente, consegui as 
Faculdades de Medicina de Cam­
pos e de Volta Redonda e a Facul­
dade de Ciências Econômicas em Re­
sende. 

É uma batalha que chega ao fim, 
e tenho o dever de, neste instante, 
agradecer, não só ao Sr. Presidente 
da República como ao Sr. Ministro da 
Educação e Cultura, Tarso Dutra, que 
nos acompanhou, de perto, incansà­
velmente, dando-nos orientação e 
apoio moral, para que, afinal, o nos­
so sonho pudesse concretizar-se. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. VASCONCELOS TôRRES­
Com prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - Não tenha 
V. Ex.a a vaidade de achar que a ale­
grfa é só de V. Ex.a Também o Con­
selho Federal de Educação, em reu­
nião presente, aprovou por unanimi­
dade o pedido de autorização para 
funcionamento da Universidade , do 
Distrito Federal, por mim fundáda, 
de cuja instituição mantenedora sou 
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presidente. Quero registrar êste fato 
que é, realmente, auspicioso, porque 
entendo como dever de todo parla­
mentar dedicar-se à implantação de 
estabelecimentos de ensino, princi­
palmente de estabelecimentos de en­
sino superior. Tenho o justo orgulho 
de dizer que criei, no meu Estado, 
uma faculdade de medicina que já 
está funcionando, com 216 alunos, en­
quanto que a Federal tem uma capa­
cidade de matrícula, por série, de 50 
alunos. Criei também na Capital do 
meu Estado a Faculdade de Adminis­
tração de Emprêsas e cinco faculda­
des em Brasília, por entender que a 
nossa atenção não deve voltar-se só 
para o Estado de origem, mas tam­
bém onde houver necessidade. Bra­
sília não amplia sua população mui­
to por hereditariedade, mas amplia 
muito por agregação. Já está com 
sua capacitação de matrículas muito 
reduzida. Aproveito a oportunidade 
para convocar todos os meus Colegas 
para essa obra: promover, como 
V. Ex.a promoveu, como eu promovi, 
a criação de estabelecimentos de en­
sino superior, principalmente de CI­
ências Biológicas e de Ciências Exa­
tas. Não devemos só esperar que o 
Govêrno faça isso. ~os países de ci­
vilização educacional mais adianta­
da a regra geral são universidades 
particulares, mas aqui no Brasil, se 
espera tudo do Govêmo. Então, de­
vemos nós, parlamentares! com a in­
fluência de que dispomos, procurar 
caracterizar e justificar o exercício 
do nosso mandato, criando estabele­
cimentos de ensino. li: perfeitamente 
possível. V. Ex.a criou uma Facul­
dade de Medicina no seu Estado, eu 
já crie! sete estabelecimentos de en­
sino superior. De maneira que' isso 
prova que os parlamentares podem 
- e com êxito - dedicar-se a essa 
atividade. Desejo, ao me congratular 
com a auspiciosa noticia que o nobre 
Colega exibe à Casa e ao País, co­
locar no seu registro parlamentar 
também outra, não menos auspiciosa 
notícia: a autorizaçáo para funciona­
mento, dada pelo Conselho Federal 
de Educação, da Universidade do Dis­
trito Federal. 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
Muito obrigado a V. Ex.a 

O Sr. Arnon de Mello - Permite 
V. Ex.a um aparte? (Assentimento do 

Ôrador.) - Fico muito feliz em ouvir 
as, palavras do nosso eminente Líder1 
Senador Eurico Rezende, que defende 
a tese de que a elite política, da qual 
nós parlamentares participamos, deve 
empenhar-se na fundação de facul· 
dades de ensino superior, especial­
mente, de escolas de ciências exatas, 
e que S. Ex.a aqui fundou sete escolas 
de ensino superior. Hoje à tarde, ou 
amanhã, terei oportunidade de falar 
um pouco neste Plenário sôbre Brasí­
lia. E considero, com· as informações 
que tenho em· mãos, que, realmente, 
esta grande Cidade necessita muito 
do nosso desvêlo, do desvêlo. da elite 
política que aqui legisla e que daqui 
governa o País. E lembro, a propósi­
to do aumento da popu~ação brasi­
liense, que diàriamente, entram nes­
ta Capital dez famílias, aumentando 
excepcionalmente o número de seus 
habitantes que hoje jã se calcula em 
quinhentos mil. · Infelizmente, como 
provarei quando falar neste Plenário, 
a Cidade não tem infra-estrutura pa­
ra responder a êsse desenvolvimento. 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Agradeço as duaS intervenções. Quan­
to à primeira, do Senador Eurico Re­
zende1 quero dizer que, recentemente, 
em Nova Iorque, me encontrei com 
um antigo colega de ginásio, médico 
na capital do Espírito Santo, Juran­
dyr Frossard, que estava acompanha­
do de seu filho, acadêmico de Medici­
na na escola fundada pelo Senador 
Eurico Rezende. 

Tive oportunidade de ouvir as refe­
rências maís encomiásticas ao nosso 
bâtonnier. Disse-me o médico flumi­
nense radicado em Vitória que se não 
fôsse a criação dessa escola, não só o 
filho dêle, mas muitos outros jovens, 
não poderiam estudar Medicina, não 
só pelos problemas de deslocamento 
que podem ser superados, mas pelos 
outros, de estada e mesmo de exis­
tência de vagas na Capital do Estado 
do Rio e na Guanabara. 

Disse-me também que a escola nas­
cia sob bons auspícios e contava com 
a melhor aparelhagem para o estudo 
de Anatomia e Histologia. Ouvi isso 
no estrangeiro, de um antigo colega 
de turma do ginásio e acho que é a 
melhor resposta que posso dar ao 
aparte do Senador Eurico Rezende 
que, quando trata dos problemas uni­
versitários, esta é a verdade1 o faz 

com uma emoção que não pode dis­
farçar. É assim uma espécie de marca 
da sua atividade parlamentar, da sua 
atuação. É uma mania bendita essa: 
,de criar escolas. E o Senador Eurico 
Rezende, inegàw~lmente, está bem si­
tuado neste particular, porque nem 
sequer dá cunho .regionalista à sua 
atividade; vai além e aqui na Capital 
da República consegue também ser 
um jovem reitor, com um número 
grande de escolas criadas e outras que 
terão seu patrocínio, para que Brasí­
lia possa atender justamente à de­
manda, que já se vai acentuando ca­
da vez mais, dêsses jovens qUe querem 
estudar e precisam de escolas das do 
tipo criado pelo Senador Eurico Re­
zende. 

Antes de encerrar, Sr. Presidente, 
que-ro comunicar a V. Ex.6 que enviei 
à Mesa interpelações e pedidos de es­
clarecimento ao Ministério das Minas 
e Energia, sôbre construção da Usina 
da Caraguatatuba, nas cabeceiras do 
rio Paraíba; ao Ministério da Saúde, 
sôbre erradicação da esquistossomose 
no Estado do Rio; ao Ministério da 
Educação e Cultura, sôbre assistência 
ao ensino em Itaboraí, no Estado do 
Rio; ao Ministério da Saúde, sôbre 
funcionamento do Hospital de Itabo­
raí, no Estado do Rio; ao Ministério 
das Relações Exteriores, sôbre aquisi­
ção de imóveis, no exterior, para fun­
cionamento de Embaixadas; ao Mi­
nistério da Agricultura - SUDEPE -, 
sôbre financiamentos à indústria pes­
Queira nacional; ao Ministério das 
Minas e Energia - PETROBRAS -, 
sôbre produção de álcool sintético; e, 
finalmente, ao Ministério da Indús­
tria e do Comércio - Instituto do 
Açúcar e do Alcool -, sôbre concessão 
de terras aos trabalhadores rurais da 
lavoura canavieira. 

Era o que queria dizer, Sr. PreSi­
dente. (Muito bem!) 

O Sr. Eurico Rezende - Peço a pa­
lavra, Sr. Presidente, como Líder. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Tem a palavra o Sr. Se­
nador Eurico Rezende. 

O SR. EURICO REZENDE (Sem 
revisão do orador) - Sr. Presidente, 
chegado ontem a Brasília, após per­
manência de alguns dias em meu 
Estado, encontrei, em meio à corres­
pondência recebida, três cartas a mim 
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dirigidas pelo ilustre 
Andreazza, hom:-ado 
Transportes. 

Coronel Mário 
Ministro dos 

'!'rata-se de comunicações de fatos 
verdareiramente auspiciosos em obsé­
quio do desenvcHvimento nacional e, 
por isso, vou proceder à leitura dessas 
3 cartas para que fiquem registradas 
nos Anais, da Casa. 

(Lê) 

AVISO N.0 1.390/GM Rio, 2 de 
dezembro de 1968. 
Senhor Senador: 

É com satisfação e honra que 
participo a Vossa Excelência, para 

- conhecimento dos ilustres mem-
bros dessa Casa do Congresso, 
que êste Minístériq, vencendo 
mais uma etapa de seu Programa 
de Realizações, aprovado pelo Ex­
celentíssimo Senhor Presidente 
da Repúb~ica, lançou ao mar, no 
dia 22 p. pretérito, o "Fl'!.IGO­
TIET~". navio frtgorifíco que des­
loca 4. 300 toneladas DWT, com 
218 . 500 pés cúbicos. 

2. Trata-se de mais uma expres­
siva unidade) dentre várias enco­
mendadas ---. já entregues ou em 
construção -, financiadas pela 
Comissão de Marinha Mercante, 
para o Consórcio Brasileiro de Ar­
madores, do que concluímos, com 
otimismo e entusiasmo, que a di­
namização da indústria naval 
brasileira, Uil:l de nossos principais 
objetivos, já é grata e promisso­
ra realidade. 

3. Teve o eventO condigna ceri­
mônia, no Estaleiro Mauá, quan­
do e onde compareceram inúme­
ras autoridades. 

Na pressuposição de haver pres­
tado a V. Ex.a., bem como aos No­
bres Congressistas dessa Casa, 
alvissareira notícia, colho esta 
oportunidade para renovar a 
V. Ex.a. minha expressão de su­
bido a.prêço. 

AVISO N.0 1.388/GM Rio, 2 de 

dezembro de 1968. 

Senhor Senador: 

Sobremodo me apraz e honra 
participar a V. Ex.a., para conhe­
cimento dos ilustres membros 
dessa Egrégia Casa do Congres­
so, que êste Ministéri_o, cumprin-

do mais uma etapa de seu· Pro~ 
grama de Realizações, aprovado 
pelo Excelentissimo Senhor Pre­
sidente da República, lançou ao 
mar, no dia 20 (vinte) do fluen­
te o rebocador de alto mar 
"APOLO", com ~.360 BHP. 

2. Vem a unidade em ~ela, fi­
nanciada pela ·comissão de Ma­
rinha Mercante e encomendada 
pela PETROBRAS, enriquecendo 
nossa frota, dar testemunho, 
mais uma vez, de que nosso ob­
jetivo de dinamizar a indústria 
naval brasileira já é feliz e pro­
missora realidade. 

3. Construido pela EMAQ (En­
genharia e Máquinas - S. A.), o 
"APOLO" teve por Madrinha a 
Srt.• GILDA MARIA SODRÉ 
FONSECA, em condigna cerimô­
nia que o evento exigia. 

Na pressuposição de haver pres­
tado a V. Ex.a. e aos nobres Con­
gressistas dessa casa, alvissarei­
ra inforniaÇâo, valho-me dêste 
ensejo para renovar a Vossa Ex­
celência a minha expressão do 
mais subido aprêço. 

Aviso n.0 1.416/GM Rio, 5 de 

dezembro de 1968. 

Senhor Senador: 

Sobremaneira me apraz e honra 
participar a V. Ex.a., para conhe­
cimento dos nobres Congressistas 
dessa Casa, que êste Ministério, 
vencendo mais uma etapa de seu 
Programa de RealizB.ções, aprova­
do pelo Excelentísslmo Senhor 
Presidente da República, lançou 
ao mar, no dia 2 do mês em cur- · 
so, o navio graneleiro Frotanorte 
(N-030), imponente unidade de 
23.000 TDW, construída pela 
Isbikawajima ·do Brasil - Esta­
leiros S : A., para o armador Fro­
ta Oceânica Brasileira. 

2. Financiado pela Comissão de 
Marinha Mercante, vem o Frota­
norte ratificar, mais uma vez, que 
o nosso propósito de dinamizar a 
indústria naval brasileira é hoje 
grata e promissora realidade, sen­
do o graneleiro ora enfocado uma 
dentre várias unidades, já entre­
gues, e tantas outras, a entregar 
encomendadas ou em construção. 

3. Mereceu o evento condigna 
cerimônia, havendo sido madri­
nha do navio a Ex.m~ Sr.a. Yolan­
da de Faria Lima. 

Na pressuposição de haver pres-­
tado alvissareira informação, 
aproveito o ensejo para renovar 
a V. Ex.a minha expressão do 
mais subido aprêço. 

Sr. Presidente, trata-se realmente 
de comunicações da mais alta impor­
tância e que vêm caracterizar, mais 
uma vez, como se outras tantas não 
bastassem, o alto _padrão de eficiên­
cia e de produtividade com que o Mi­
nistério dos Transportes, em boa ho­
ra entregu~ ao Coronel Mário An­
dreazza, vem servido à Administração 
Pública e à grande obra, à tarefa ci­
clópica da emancipação econômica 
ctêste jovem País. · 

Ao registrar a auspiciosa realidade, 
d e se j o endereçar ao Ministro dos 
Transportes a sinceridade das nossas 
emoções, das nossas congratulações e, 
sobretudo, do nosso louvor, pela ma­
neira eficiente e din!imica com que 
vem conduzindo· e executando os en .. 
cargos e as obrigações que lhe são im­
postos pela importantíssima Pasta dos 
Transportes. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto 'Ma­
rinho) - Não há mais oradores ins .. 
critos. 

Da Ordem do Dia consta trabalho 
de Comissões. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
seja usar da palavra, vou encerrar a 
sessão, designando para a sessão or­
diniiria de hoje, às 14 horas e 30 mi­
nutos, a seguinte 

ORDEM DO DIA . 
1 

,PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 129, DE 1968 -DF 

Votação, em turno único, do. Pro­
jeto de Lei· do. Senado n.0 129, de 
1968 - DF, que dispõe sôbre o Qua­
dro de Pessoal dos Serviços Auxiliares 
do Tribunal de Contao do Distrito Fe­
deral, e dá outras providências, tendo 

PARECERES, das Comissões 

- de Constituição e Justiça: 
t,o pronunciamento (Parecer n.0 

1'.120/68), pela constitucionali­
dade, com Emendas que oferece 
de números 1 e 2-Cç::~; q 
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2.0 pronunciamento (par e c e r 
oral, proferido na sessão matu­
tina de 30-11-68), pela constitu­
cionalidade e juridicidade do 
substitutivo da Comissão do Dis­
trito Federal; 

- de Serviço Público Civil (Pare­
cer n.0 1.121/68), pela aprovação 
do projeto e das emendas da Co­
missão de ConstituiçãO e Justi­
ça, apresentando, ainda, a Emen­
da n.0 1-CSPC; 

- do Distrito Federal (Parecer n.0 

1.122/68), favorável, nos têrmos 
·do substitutivo que apresenta, 
englobando as Emendas núme­
ros 1 e 2-CCJ e 1-CSPC; 

2 

PROJETO· DE DECRETO LEGIS­
L.I\TIVO N.0 48, DE 1968 

Votação, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.0 48, de 
1968, originário da Câmara dos Depu­
ta.dos (P.0 aa ... A/68, na casa de ori­
gem), que denega provimento a re­
curso do Tribunal de Contas da União, 
reconhecendo como legal contrato ce­
lebrado entre o Ministério da Fazenda 
e a Remington Rand do Brasil S.A., 
tendo 

P.I\RECER FAVORAVEL, sob n.0 

1.102, de 1968, da Comissão 

- de Finanças. 

3 

REQUERIMENTO 
N.0 1.677, PE 1968 

Votação, em turno único, do Re­
querimento n.0 1.677, de 1968, de au­
toria do Sr. Senador Gilberto Mari­
nho, reqUerendo transcrição nos Anais 
do Senado do artigo "Uma Obra de 
Amor", de autoria do escritor Gustavo 
Corçáo, no qual se exalta a obra rea­
lizada pela Fundação Nacional do 
Bem-Estar do Menor, publicado na 
edição de 5 de dezembro do jornal 
O Globo. 

4 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 53, DE 1968 

Votação, em primeiro turno, do Pro­
jeto de Lei do Senado n.0 53, de 1968, 
de iniciativa do Sr. Vasconcelos Tôr­
res, que altera a redação do § 1.o do 
art. "67 da Lei n.0 3.807, de 26 de 

agôsto de 1960 (Lei Orgânica da Pre­
vidência Social), relativamente â data 
da entrada em vigor dos reajusta­
mentos dos benefícios em manuten­
ção, tendo 

P.I\RECERES, sob números 702, 703 
e 704, de 1968, das Comissóes 

- de Constituição e Justiça, favo­
rável, com votos com restriçóes 
dos Senadores Petrônio Portella, 
Aloysio de Carvalho e Antônio 
Carlos; 

- de Legislação Social, favorável; 
com Emenda que oferece de n.O 
1-CLS; 

- dé Finanças, favorável ao pro­
jeto e à emenda da Comissão de 
Legislação Social, e com Emenda 
que oferece de n.0 2-CF, com voto 
vencido do Senador Mem de Sá 
e com restrições do Senador Pe­
trônio Portella. 

5 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.O 98, DE 1968 

Votação, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado número 98, 
de 1968, de autoria do Senhor Se­
nador Vasconcelos Tôrres, que garante 
vencimentos integrais em caso de li­
cença relativa a doença de filho ou 
dependente menor, e dá outras pro­
vidências, tendo 

PARECERES, sob n.o• 982, 983 e 984, 
de 1968, das Comissões 

- de Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade, com Emen­
da que apresenta de n.0 1-CCJ; 

- de Serviço Público Civil, favorá­
vel, C'Om Emendas que apresen­
ta sob n.0 ' 2-CSPC, 3-CSPC e 
4-CSPC; 

- de Finanças, favorável ao pro­
jeto e às Em~ndas de números 
3-CSPC, 4-CSPC, com subemen­
da à Bmenda n.0 2-CSPC, em 
substituiçB.o à Emenda n.o 1-CCJ. 

6 

PROJETO DE LEI DO SEN.I\DO 
N.0 114, DE 1968 

Votação, em primeiro turno, do Pro­
jeto de Lei do Senado n.0 114, de 1968, 
de autoria do Sr. Senador Nogueira 
da Gama, que inclui no Plano Rodo­
viário Nacional as rodovias "Poços de 
Caldas-Botelhos-Divisa Nova-Alfe-

nas e BR-381-Varginha-Alfenas­
Usina de Furnas", e dá oll:tras provi­
dências, tendo 

PARECERES, sob n.0 ' 1.024, 1.025, 
e I. 026, de 1968, das Comissões 

- de Constituição e Justiça, pela 
juridicidade e constitucionalida­
de, corn as Emendas · de n.0

" 

1-CCJ, 2 -CCJ e 3 -CCJ; 

- de Transportes, Comunicações e 
Obras Públicas, pela aprovação 
do projeto e das emendas da Co­
missão de Constituição e Justiça, 
com as Emendas que oferece de 
n.0 " 4-CT e s~r.T; e 

- de Finanças, pela aprovação do 
projeto e das emendas das Co­
missões de Constituição e Justi­
ça e de Transportes, Comunica­
ções e Obras Públicas. 

7 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.0 25, DE 1968 

Votação (apreciação preliminar da 
constitucionalidade, nos têrmos do 
art. 265 do Regimento Interno), em 
1.0 turno, do Projeto de Lei do Sena­
do n.0 25, de 1968, de autoria do Se­
nador JÔão Abrahão, que dispõe sôbre 
a realização das eleições no Distrito 
Federal para escolha de seus repre­
sentantes à Câmara p.os Deputados e 
ao Senado Federal, tendo 

P.I\RECER, sob n.O 1.105, de 1968, da 
Comissão 

- de Constituição e Justiça, pela 
inconstitucionalidade, com de­
claração de voto dos Senadores 
Josaphat Marinho, Nogueira da 
Gama e Edmundo Levi. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Está encerrada a sessão. 

(Encerra-se a sessão às 11 ho­
ras e 20 minutos.) 

ATA DA 10.a SESSÃO 
EM 10 DE DEZEMBRO DE 1968 
2.• Sessão Legislativa btraordinária 

da 6. • Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO 
SR. GILBERTO MARINHO 

Às 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena­
dores: 

Adalberto Sena - Waldemar 
.1\lcântara - Wilson Gonçalves -
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Dinarte Mariz - Aloysio de Car­
valho - Eurico Rezende - Vas­
concelos Tôrres - Gilberto Ma­
rinho - Benedicto Valladares -
Carvalho Pinto- Pedro Ludovico. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A' lista de presença acusa o 
comparecimento de 11 Srs. Senado­
res. Havendo número regimental, de­
claro aberta a sessão. Vai ser lida a 
Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da sessão ante­
rior, que é aprovada sem debates. 

O Sr. 1,0 -Secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

OFICIO 
DO MINISTRO-PRESIDENTE DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

N.0 6/68-P/MC, de 22:ll-68- en­
caminha cópia autêntica do acór­
dão proferido no julgamento do 
Recurso de Mandado de Seguran­
ça n.0 17.444, do Estado de São 
Paulo, quando foi declarada in·· 
constitucional a Lei n.0 2.144, de 
26 de _dezembro de 1963, de São 
Paulo. 

AVISOS 
DO MINISTRO DA INDúSTRIA 

E DO COMÉRCIO · 

N.• AP/383/68, de 4 do corrente 
mês - coni.unicando que o Re­
querimento de Informações n.0 

1.534/68, de autoria do Senador 
Lino de Mattos, foi encaminhado 
ao Ministério dos Transportes, 
por se tratar de assunto afeto 
àquela Pasta. 

'DO MINISTRO DA AGRICULTURA 

N.(} 506/AP/Br, de 4 do corrente 
mês - encaminhando o parecer 
daquele Ministério ao Projeto de 
Lei do Senado n.(} 71/68, de au­
totia do Senador Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Sôbre a mesa, comunicação 

·que vai ser lida pelo pelo Sr. 1.0 -Se­
cretário. 

lt lida a seguinte: 
DECLARAÇAO 

Sr. Presidente: 
Nos têrmos do art. 38, declaro que 

ausenta.r-me-ei do País por praw in­
ferior a 30 dias. 

Brasília, em 3 de dezembro de 1968. 
- Aatão steinbruch. 

O SR. PRESJDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A Presidência recebeu res­
posta aos seguintes Requerimentos de 
[nformações: 

De autoria do Sen. Vasconcelos Tôrres 

N.0 1. 279/68, enviada pelo Minis­
tro dos Transportes (Aviso n.0 

1.422/GM, de 6-12-68); 

N.0 1.370/68, enviada pelo Minis­
tro dos Transportes (Aviso n.0 

1.425/GM, de 6-12-68); 

N .0 1. 372/68, enviada pelo Minis­
,tro do Interior (Aviso número 
BSB/483, de 6-12-68); 

N.0 1.427/68, enviada pelo Minis­
tro do Interior (Aviso número · 
BSB/484, de 6-12-68); 

N.0 1.440/68, enviada pelo Minis­
tro da IndúStria e do Comércio 
(Aviso n.0 AP/386, de 4-12-68); 

N.0 1.442/68,' enviada pelo Minis­
tro dos Tr-ansportes (Aviso n.0 

1.424/GM, de 6-12-68); 

De autoria do Sen. Lino de Mattos 

N .0 1.335/68, enviada pelo Minis­
tro dos Transportes . (A viso n.0 

1.423/GM, de 6-12-68). 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

rinho) - Sôbre a mesa, rer·lerimen­
to de autoria do Sr. Vasconcelos Tõr­
res, que vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Se­
cretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N.• 1.696, DE 1968 

Nos têrmos do art. 164 do Regimen­
to Interno, requeiro ·seja dedicada a 
Hora do Expediente da sessão ordiná­
ria de amanhã, dia 11 de dezembro, 
a homenagens à :t-tarinha de Guerra. 

Sala das Sessões, em 10 de dezem­
bro de 1968. - Vasconcelos Tôrres. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Na forma do art. 196, com­
binado com o art. 164, defiro o re­
querimento do Senador Vasconcelos 
Tôrres no sentido de que a primeira 
parte do expediente da sessão ordinã­
ria de amanhã seja destinada 1a ho­
menagear a Marinha de Guerra, na 
sua semana. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) ·- Está finda a leitura do ex­
pediente. 

Há oradores inseri tos. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Vasconeelos Tôrres. 

O SR. VASCONCELOS TõRRES 
(Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, dois assun­
tos me trazem à tribuna: o ptimeiro 
é para chamar a aténção do Exm.o 
Sr. Ministro da Saúde para um gra­
ve problema que existe num dos mu­
nicípios mais prósperos do meu Estn­
do e que está com o seu hospital de 
portas cerradas. 

Se assim o faço ê porque, coinci­
dentemente, neste instante, o Muni­
cípio de Friburgo é sede do plan'J­
pilôto do chamado Plano Nacional de 
Saúde e o município a que me referi 
está há menos de uma hora da sede 
em que se- implanta essa experiência 
nova, controvertida, discutida. 

o plano de Saúde está abrangendo 
várias áreas municipais na terra flu­
minense. Mas, Sr. Presidente, como 
se pode acreditar no êxito dêsse em­
preendimento, quando há um hospi­
tal em absoluta falência, sem apoio 
do Ministérlo da Saúde, que é justa­
mente o de Itaboraí, situado entre a 
Capital do Estado do Rio e o Muni­
cípio de Fríburgo. Basta dizer a V. 
Ex.a que muita gente de Itaboraí 
trabalha em Niterói ou em Friburgo. 
Há um intercâmbio vicinal muito 
grande, há uma conJugação de int,e­
rêsses econômicos e a fisionomia $0-
cial do grupo é a mesma; apesar de 
Fribnrgo ser serra dentro da baixada, 
há uma integração comunitária; são 
os mesmos sistemas, os mesmos mé­
todos, a mesma influência política. 
Então eu queria que o Dr. Leonel Mi­
l-anda tomasse conhecimento do que 
se passa em tôrno do seU discutido 
plano - eu mesmo fiz vârias criticas 
e pretendo fazer outras; a matéria é 
inteiramente nova, só não quero 
avançar numa conceituação definiti­
va, porque, justiça seja feita, o Dr. 
Leonel Miranda procura esclarecer, 
procura, Sr. Presidente, informar, e 
aqui vai um parêntesis, como justii:-a 
à atividade funckmal de S. Ex.a - é 
um Ministro de Estado que não de­
mora em responder aos nossos requa-:­
rimentos de informações, está na 
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va~guarda e, mesmo antes do prazo, 
S. Ex.a sempre manda os esclareci­
mentos devidos. 

Não posso admitir, contudo, um 
hospital fechado. A coisa mais triste 
da minha longa experiência parla­
mentar é a falência de um hospital e 
como numa área geográfica onde se 
instala o Plano Nacional de Saúde 

: possa ocorrer essa anomalia! 

t o pedido de providências que fa-· 
ço daqui da tribuna a S. Ex.a, para 
que o hospital de Itaboraí volte a 
funcionar, já que outros hospitais es­
tão funcionando. 

Agora, Sr. Presidente, quero falar 
sôbre o atentado de que foi alvo o 
Correio da Manhã. Quero, prelimi­
narmente, comungar coni a observa­
ção imparcial de um cronista estran­
geiro que, examinando os aspectos 
psicológicos do nosso povo, disse que 
o Brasil esta ingressando numa era 
nova. Analisando os traços de cor­
dialidade, de convivência, de compre­
ensão, de família, de tranqüilidade 1a 
nossa gente, acentua que é fato abso­
lutamente inédito a presença do ter­
rorismo bo quadro da vida brasileira. 

Sr. Presidente, podíamos subscre­
ver in totum as opiniões dêsse jorna­
lista estrangeiro, porque somos de 
uma época em que se resolvia tudo 
neste País pelo entendimento, pela 
compreensão, e a presença de terro­
ristas é algo que desafia nossa mente 
a uma explicação, pois inteiramente 
absurda. 

Evidente que as hipóteses surgem 
para explicar êsse nôvo fenômeno que 
tanto nos desagrada, que tanto nos 
aborrece e - por que não dizer? -
avilta a nacionalidade, porquanto 
grande patte da opinião pública bra­
sileira está certa de que é a presen~a 
alienígena; não pode ser só de bra­
sileiros que, talveZ, pudessem ser le­
vados impensadamente à prática dês­
ses atos cruéis. Há, talvez, uma espé~ 
cie de teleguiamento; há, Sr. Presi­
dente, até a hipótese, que não se deve 
deixar de considerar, de um plroma~ 
níaco,- de um bombamaníaco, de um 
cidadão que, querendo chamar a 
atenção para a sua pessoa, venha, 
aqui e acolá., a praticar êsses atos 
nefandos, absurdos, condenáveis, ina­
ceitáveis pela opinião pUblica brasi. 

·~.(·letra. 
·~ .. 

Sr. Presidente, êsses atentados ocor­
reram em vários pontos do territó­
rio nacional. E aparece - também 
êsse é um desafio nôvo ás nossas au­
toridades de informações -, uma as­
sociação: é que paralelamente a uma 
bomba há um assalto a estabeleci­
mentos bancários. 

Sr. Presidente, agora, vem de ser 
vítima de um dêsses atos de terroris­
mo uma das expressões maiores dà 
imprensa continental, um matutino 
que vale por uma instituição, um ór­
gão de imprensa que tem a sua longa 
história a serviço da democracia. 

E eu diria mesmo que é impossível 
escrever·se a história da democracia 
no Brasil, sem a presença do Correio 
da Manhã, daquele órgão fundado 
por uma das figuras mais expressivas 
da vocação de jornalista, o saudoso 
Edmundo Bittencourt, de trajetória 
brilhantíssima na vida pública brasi­
leira e que depois teve as suas tradi­
ções seguidas pelo seu filho, o imor­
tal Paulo Bittencourt, um homem 
cuja percuciência, cuja habilidade, 
cujo patriotismo, cujo desinterêsse, 
tôda a Nação proclama, porque viveu 
para seguir as lições de seu pai e fêz 
do Correío da Manhã uma espécie de 
caixa de ressonância de tôdas as as­
pirações populares. 

Eu não me situo nos dias atuais, eu 
me situo na História, eu me situo no 
passado, para chegar ao presente 
quando não se pode, ainda que se ve­
nha a discordar politicamente do 
Correio da 1\:lanhã - e aqtii podemos 
citar Voltaire quando disse aquela 
frase, surrada mas de uma atualida­
de indiscutível: ~<posso não concordar 
com uma só palavra do que dizeis, 
mas, defendo até à morte o vossa di­
reito de proferi-las!" - vamos admi~ 
tir, Sr. Presidente, "de barato", que 
alguém possa não concordar com o 
Correio da Manhã. Mas, quem pode 
deixar de reconhecer que o Correio 
da Manhã tem sido, tanto quanto 
possível, isento de parcialidade? 

Tem sido um órgão informativo 
que, evidentemente, tem nos seus edi· 
toriais o pensamento da direção da 
ca.sa, mas, n'em por isso deixa de in­
formar os de outros - pelo que po­
demos chegar à conclusão de sua im­
parcialidade. O Correio da. Manhã. não 
deixa de noticiar o que é a favor. e o 
que é contra. É· evidente que o jornal, 

a emprêsa, tem o seu pensamento. 
Mas, quem pode deixar, mesmo que 
fôsse parcial, de reconhecer que o 
Correio da Manhã. é órgão indentifi­
cado com os interêsses da Pátria ·bra­
sileira? 

O Sr. Adalberto Sena (Com assen· 
timento do orador.) - V. Ex.a,- no­
bre Senador Vasconcelos Tôrres, faz 
muito bem em dizer que se situa 
muita melhor nos outros tempos, 
quando se refere a êsse grande arauto 
da opiniáo pública brasileira que é, 
incontestavelmente, o Correio da Ma· 
nhá. Êste órgão que é e sempre foi 
um dos mais lidimos porta-vozes da 
opinião pública, êste órgão que está 
sempre defendendo os direitos do ci­
dadão, a liberdade da imprensa e, 
tan1bém, prerrogativas do Congresso 
Nacional, êsse jornal é vitima agora 
de um atentado inonünável, merece, 
realmente, não só a solidariedade de 
V. Ex.a como a de todo o Congresso, 
de tóda a Nação brasileira, solida­
riedade essa que eu quero expressar, 
através de um aparte ao discurso de 
V. Ex.a, no próprio nome do Partido 
que represento nesta Casa, achando­
me, neste momento, no exercício 
eventual da sua Liderança. E só tenho 
a lamentar, nobre Senador, que êsses 
atos de terrorismo - que se vêm su­
cedendo contra pessoas e instituições 
e ora culmina na selvageria do ata-· 
que ao Correio da Manhã - perma­
neçam,~ inexplicàvelmente na impu. 
nidade; enquanto todos sentimos o 
contraste entre tudo isto e a inves­
Úda contra a impunidade, quero di­
zer, a imunidade legalmente assegu. 
rada aos membros do Congresso Na­
cional. 

O SR. VASCONCELOS TôRRES -
Sr. Presidente, é inaceitável, é incom­
preensível - e eu acho um ato de 
retardamento político~ atingir-se um 
órgão de imprensa. Nã.o sei, nem que­
ro avançar nada, porque, Sr. Presi· 
dente, acho que a nossa tese deve ser 
profligrar o terrorismo, êsse terroris. 
mo bossa-nova no Brasil, e que se 
apresenta com tais características que 
cria na nossa alma um estudo de re. 
volta, de incompreensão, porque nã'J 
se afina com a História da nossa Pá­
tria. Os movimentos libertários são 
outros. 

Sr. Presidente, que se atinja a -ideo­
logia a ou b, que se procure tirar 
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uma vingança relativamente a êste 
ou àquele, mas a um órgão de im­
prensa, Sr. Presidente, confesso a V. 
Ex.a que não aceito, por não aceitar 
êsse estilo nôvo, que não se coaduna 
com a índole brasileira, já não diria 
com a índole latina, porque, em al­
guns países latinos da Europa, há 
essa figura do terrorista, do "bom­
beiro" - Peço à Taquigrafia que co­
loque entre aspas "bombeiro" - que 
~ a1 para estraçalhar não só o jornal, 
mas também os centros acadêmicos, 
as universidades. 

Sr. Presidente, a família brasileira, 
y~:~.::ssada a refrega da paixão, todos 
nós temos condições extraordinárias 
para um entendimento. O Brasil po­
dia ser uma espécie de imagem da 
prôpria mesa redonda, onde, nas bo­
tas de dificuldade - são imensas, sou 
o primeiro a proclamar; algumas per­
duram demoradamente, outras ~ão 

invencíveis - mas o fato é que não 
se encontra, no Parlamento, uma só 
pessoa, das diversas tendências ideo­
lógicas, que possa, sequer de leve, eo­
onestar um absurdo, uma maldade, 
uma perversidade. Houve danos ·ma­
teriais, mas, sendo o terrorista um 
irresponsável, um louco, tais danos 
ainda são o de somenos porque, lan­
çando-se uma bomba num edifício 
como o da sucursal do Correio da Ma­
nhã, com escritórios e apartamentos, 
'poderia ocorrer vítimas e, nesse jns~ 
tante, estaríamos registrando, talvez, 
um número incalculável delas. 

Por isso estou aqui a profligrar, ve­
ementemente, o atentado dirigido a 
um órgão de imprensa ao qual um 
dos podêres da República - , e sei 
que falo, unânimemente, pelo Senado 
- apresenta a sua mais formal re­
pulsa. O ato é de verdadeira loucura 
e se tem raízes.politicas, ainda muito 
mais deve ser condenado, no sentido 
de que esta-Pátria não venha, depois 
dêste atentado inominável, a presen­
ciar outros. Tal sistema de terrorismo 
para mim representa o sinónimo da 
degradação humana. 

O Sr. Pedro Ludovico - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. VASCONCELOS TôRRES -
Com prazer, Senador Pedro Ludovico. 

O Sr. Pedro Ludovico - Sr. Se­
-nado r do Estado do Rio de Janeiro, 
que tantas vêzes ocupa esta tribuna 

para tratar de assuntos interessantís­
simos, sendo, nesta Casa, sempre ou­
vido com atenção, o meu .aparte será 
muito curto. Quero, apenas, dizer que 
o Correio da Manhã é um órgão ím ~ 
par da imprensa brasileira. Há ou­
tros que se aproximam dêle, não só 
pelo seu feitio como pela matéria que 
nêle se contém': Mas o Correio da 
Manhã sempre guardou certa linha, 
desde os seus primórdios. Desde 
quando dirigido pelo seu fUndador, 
até hoje, nunca a abandonou, na de­
fesa dos interêsses do povo brasilei­
ro, na defesa da liberdade do povo 
brasil~iro. De sorte que me sinto à 
vontade para me solidarizar com 
V. Ex.a nos elogios que faz ao Correio 
da Manhã e na sua defesa quanto ao 
atentado de que foi vítima o seu edi­
fício. 

O SR. VASCONCELOS TôRRES 
Muito obrigado. 

O Sr. Pedro Ludovico O Correio 
da Manhã tem sido decénte, correto, 
sempre presente, sem mêdo, sem va~ 
cilações, nas horas graves por que 
passa a Nação brasileira. No seu 
número de domingo último publicou 
um editorial que deveria ser lido por 
todos. Se V. Ex.a não o leu, eu o 
aconselho a ler, porque, através dêle, 
se diz tudo. Fala sôbre terrorismo, 
sôbre assaltos a bancos, sôbre corrup- .. 
ções, sôbre tudo de grave que se está 
passando no País, sem ofender, sem 
usar têrmos inconvenientes. É uma 
·síntese completa da situação brasi~ 
lei r a. Termina por dizer que a res­
ponsabilidade dos acontecimentos ê 
do Presidente da República, o Mare~ 
chal Arthur da Costa e Silva. 

O SR. VASCONCELOS TôRRES 
Sr. Presidente, quando se ataca um 
órgão de imprensa, o clima político 
do Pais está conturbado. Recente­
mente, o Jornal do Brasil foi, igual­
mente, alvo de investida terrorista. 
Mas há que se salientar que a bomba 
de maior poder explosivo, foi, justa­
mente, arrebentar no Correio da !\la­
nhá. 

Nesta justificativa da minha soli­
dariedade ao velho órgão, não diria 
da imprensa brasileira, mas da im­
prensa latino-amerícana, hã ligações 
sentimentais profundas, porque tive 
a honra de trabalhar no Correio da 
Manhã, o que constitUi um galardão. 

Quem passou por ali sabe- qUe ·a bri­
lhante matutino da nossa imprensa 
representa uma escola de brasilidade, 
de civismo, onde se aprende a defen-­
der os interêsses da coletividade. 

Queria, pois, pedir a V. Ex.à, Se­
nhor Presidente, permissão para ex­
pressar a minha mais irrestrit~ soli­
dariedade à Diretora do C~reio da 
Manhã, D. Guiomar Moniz Sodré; aos 
demais Diretores, aos jornalistas, aos 
gráficos e aos .funcionários de tôdas 
as categorias. 

Quero, também, registrar um fato 
muito importante: é que os que pre­
tenderam impedir que o Correio da 
Manhã continuasse funcionando, fa­
lharam, pois, mesmo sendo num fim­
de-semana, todos se reuniram, e não 
houve interrupção das atividades 
funcional ou redacional. 

Desejo _registrar, ainda, Sr. Presi­
dente e Srs. Senadores, que no pró­
prio Edifício "Marquês de Herva~" se 
situa uma das melhores bibliotecas 
da Guanabara, que é a biblioteca do 
Co;reio da Manhã. 

Aqui, Sr. Presidente, V. Ex.a vai­
me permitir, também, que elogie êsse 
jornal, pelo desempenho de uma ati­
vidade que extrapola a sua finalidade 
exclusiva: aquêle jornal não é só no­
ticiário, não é só informação. O Cor~ 
reio da Manhã, hoje, se transformou 
numa agência editora e se transfor­
mou, através das suas sucursais, em 
agência de difusão do livro. 

As melhores livrarias que temos, 
hoje, na Guanabara, no Estado do 
Rio de Janeiro, São Paulo e em, Mi­
nas Gerais, são livrarias do Correio 
da Manhã. Quem faz isso, não pode, 
de maneira alguma, ser alvo de lou­
cura terrorista que se desencadeou, 
para tristeza nossa, na terra brasi­
leira. 

Pediria ao·sr. Presidente que fizes­
se chegar, ao Correio da Manhã, a 
nossa repulsa ao terrorismo, de ma­
neira mais formal, quando é êle atin­
gido por uma bomba. O fato teve a 
maior repercussão aqui em Brasília. 
Não ouvimos o estampido mas, emo~ 
cionalmente, e, portanto, não fica,mos 
com os nossos ouvidos atordoados, 
mas nossa consciência está ferida 
porque, repito, podemqs discordar do 
Correio da Manhã mas temos qu~ de­
fender, na sua orientação, aqu{úà li-
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ção de patriotismo invariável, inque­
brantáVel, de um órgão que se afina 
com todos os interêsses populares na 
parte comercial, econômica, financei­
ra, social. E há uma outra, ainda, 
que sal.iento aqui ~ parte literária, a 
parte intelectual, porque o Correio da 
Manhã não é um órgão provinciano 
da Guanabara; é um jornal que fala 
a todo o sentimento do povo brasi­
leiro. 

O Sr. Josaphat Marinho - Permi­
te-me V. Ex. a um aparte? (Assenti­
mento do orador.)- V. Ex. a faz bem 
em manifestar repulsa ao atentado 
de que foi vítima o Correio da Manhã. 
Na verdade, todo ato de terrorismo é 
manifestado contra a inteligência, 
contra a liberdade e contra a paci­
ficação dos espíritos. Por isso mesmo, 
cabe-nos, a quantos tenhamos uma 
parcela de autoridade no Legislativo \ 
ou no Executivo, verberar o ~tentado 
e fazê-lo, sobretudo, na expectativa 
de que providências amplas e enérgi­
cas sejam adotadas pelo Govêrno, pa­
ra garantir, a um tempo, a inteligên­
cia e a propriedade, e, assim, assegu­
rar aos br8.sileiros em geral, acima de 
discriminações ideológicas ou partidá­
rias, as condições de tranqüilidade in­
dispensáveis ao próprio resguardo da 
vida normal do País. 

O SR. VASCONCELOS TORRES 

Muito obrigado pela intervenção de 
v. Ex.• 

Concedo agora o aparte ao Senador 
Victorino Freire, que me havia soli­
citado anteriormente. 

O Sr. Victorino Freire - A re­
pulsa, que V. Ex.a manifesta da tri­
buna, contra o atentado audacioso do 
terrorismo, contra o Correio da Ma­
nhã, merece minha integral solida­
riedade. E ao externar essa solidarie­
dade, quero também deixar claro que 
a cidade não tem policiamento. O 
Correio da Manhã está instalado, onde 
sofreu o atentado, a poucos metros 
do Clube Naval, do Jockey Club. A 
verdade é que a cidade se ressente de 
policiamento. Agora, não podemos 
dar nenhuma respoil.sabilidade,' como 
já foi dito, ao Chefe da Nação, ao Go­
vêrno Federal, porque· o Rio de Ja­
neiro t~m · um Govêrno, e tem uma 
polícia motorizada, onde se gastam 
bilhões para garantir justamente a 
vida e a propriedade. 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Obrigado pela intervenção de V. Ex. a 

Sr. Presidente, não há, repito, duas 
interpretações. O terrorismo tinha 
que Ser banido porque, usando aqui 
imagem muito comum ~o brilhante 
Líder do Govêrno, Senador Eurico Re­
zende, êle é um inquilino estranho, é 
um invasor da tradição brasileira. 

Entendo que, em nossa tradicional 
vida brasileira, antes de descobrirmos 
as culpas e as responsabilidades~ temos 
de identificar os interessados em criar 
um cli:hla anormal, um clima de sepa­
ração, de antipatia e de incompreen­
são. 

De minha parte, Sr. Presidente, a 
repulsa ao terrorismo é a interpreta­
ção exata de todo o sentimerito do 
Congresso Nacional. 

Temos de nos cuidar, porque, quan­
' do as bombas atingem órgãos da im­
prensa do valor do Correio da Ma­
nhã, quando chegam aos centros aca­
dêmicos em plena calada da noite, 
quem sabe - e aqui vai uma adver­
tência, e quero estar errado - quem 
sabe se amanhã também não estare­
mos, no Congresso, correndo risco 
muito grande? Conhece V. Ex.a, Se­
nhor Presidente, eu já não diria a pai­
xão politica, mas que a incompreen­
são política é capaz dêsses desatinos. 

· Então, temos de nos preca.ver. O ter­
rorismo tem de ser abolido ... 

O Sr. Eurico Rezende - Dã-me o 
nobre colega ·licença para um aparte? 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Com muito prazer, eminente Líder. 

O Sr. Eurico Rezende - Desejo co­
locar no discurso de V. Ex.a a integral 
solidariedade da Bancada do Govêrno, 
nesta Casa, diante do que ocorreu, 
não só contra as instalações, mas con­
tra a própria dignidade da impren­
sa brasileira, nesse episódio repre­
sentado pelo Correio da 1\'Janhã. 
O terrorista é um ser abominá­
vel. Não se encontra em tôda a no­
menclatura penal do mundo, um deli­
to inspirado em maior covardia. É um 
crime realmente degradante, e sôbre 
os seus responsáveis deve cair, não o 
rigor da 1ei, os exageros da 1ei. Verl­
fica-se, como disse ffiuito bem V. Ex.a, 
que está sendo vulnerada a tradição 
brasileira. Não havia isto em nosso 
Pais. Entretanto, êsse esquema terro­
rista está disposto, pelo que se evi-

.,. 

dencia, a tudo" Começou por querer 
eliminar a vida do Presidente eleito da 
República, creio que em São Paulo, ou 
no Recife. 

O SR. VASCONCELOS TôRRES -
No Recife. 

O Sr. Eurico Rezende - De modo 
que é esquema de alta periculosidade 
e que deseja atingir pessoas e institui­
ções, instituições públicas e privadas. 
A imprensa é o vestíbulo do Congres­
so, ou o Congresso é o vestíbulo da 
imprensa. Então, verificamos que nos­
sas instituições 'parlamentares estão 
ameaçadas. 

Já então em tese, pelo menos em 
tese, isso se traduz através de presun­
ção muito válida - a de que já esta­
mos na posição de próximas vítimas, 
porque V. Ex.a sabe que há uma inter­
ligação da imprensa com o Congresso 
e do Congresso com a imprensa. Há 
necesidade, realmente, de o Govêrno 
redobrar os seus esforços na luta con­
tra a subversão, que o terrorismo é o 
maior crlme contra a segurança na­
cional e a característica mais perigosa, 
a forma mais perigosa de subversão. 
Não se deve, pois, adotar nenhuma to­
lerância para com os subversivos, por­
que nesse circulo estão os terroristas. 
O atentado ao Correio da Manhã por 
certo irá fazer com que o Govêrno re­
dobre sua vigilância, redobrando tam­
bém a repressão prevista na lei e aber­
ture. de inqt~:éritos mais .Percuscientes, 
mais rigorosos, visando, pela identifi­
cação dos subversivos, os terroristas. 
Assim, desejo, com estas palavras, sig­
nificar a V. Ex.a a solidariedade da 
bancada do Govêrno para com o Cor­

·reio da Manhá. O Correio da Manhã 
não é, hoje, como disse V. Ex.a, apenas 
um órgão de informação jornalística; 
êle exibe, em -têrmos de aplauSos para 
o ·Brasil todo, uma ol1ra cultural tra­
duzida ·na sua editôra. É um jornal 

-de grande conceito que vive realmente 
na simpatia e no elogio da opinião pú­
blica. f:sse atentado às suas instala­
ções deve provocar, de um lado, a 
nossa solidariedade moral para com 
os diretores e funcionários do grande 
matutino e, de outro lado, manifestar 
a nossa confiança em que as autorida­
des multiplicarão os seus esforços no' 1 

combate à subversão e ao terrorismo 
neste Pais. 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Sr. Preside~nte, agradeço o aparte do 

i 
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Senador Eurico Rezende, Líder do funcionários da oficina, do pessoal 
Govêrno que confirma a ausência da portaria, da expedição, e da cir­
de opiniões discrepantes, já não diria , culação. Entendo que, levando a nos­
na condenação porque a palavra; sa solidariedade ao Correio, da Ma­
ac1equada é a repulsa, a indignaçi!o nhã, implicitamente a estamos le­
que se ·manifesta através dos pronuD.- vando ao povo brasileiro que conde­
ciamentos de todos os Parlame'nta- na, da maneira- a mais veemente, o 
res, Entendo que ao se atiúgir um que aconteceu domingo passado com 
jornal do porte, da ca(egoria do a Sucursal do Correio da Manhã, no 
Correio da Manhã é ~;:hossa própria Edifício Marquês de Herval. 
instituição parlamentar que está sen- Era o que tinha a dizer. (Muito 
do vitimada, em vista do entrosa- bem! Muito bem! Palmas). 
mento perfeito existente ent~e o Con- 0 SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma-
gresso e os órgãos que informam -
usando a linguagem moderna - in­
formam e formam a opinião pública. 
E, se às vêzes há críticas, quantas 
nos valeram para melhorar, éorri­
gir, aperfeiçoar e buscar nos cami­
nhos difíceis de uma conduta parla­
mentar, se não o aperfeiçoamento, 
pelo menos, uma melhor identifica­

rinho) - Solidarizo-me cOm V. Ex.a 
na manifestação de repulsa a mais 
veemente ao atentado contra o Cor­
reio da Manhã, de tantas e tão bra­
vas e nobres tradições na luta pela 
liberdade e pela democr9fia no Bra­
sil. (Palmas) 

Comparecem mais os Srs. Senado-

Ção ·com os interêsses populares. Na res: 
verdade não há um político sequer, Milton Trindade - Cattete Pi-

nheiro - Clodonür Millet - Se­
bastião Archer - Victorino Frei­
re - José Cândido - ·Menezes 
Pimentel - Duarte Filho - Ar-

eu já não diria no Brasil, mas em 
todo o mundo que, antes do café da 
manhã, não procure folhear os jor-
nais, para informar-se, saber sôbn:~ 

o que se passa. A crítica que esti-· 
mula, é uma função eminentemente 
informativa da imprensa brasileira. 

Torno a repetir - já a essa· altura 
em nome do Senado Federal, como 
depreendo dos apartes com que me 
brindaram os Ex.mos Srs. Senadores 
- que, realmente, o pensamento nos­
so é um só: profligar, condenar e 
esperar, Sr. Presidente, que êsses fa­
tos não se repitam mais em territó­
rio brasileiro. 

Endereço, ao terminar as minhas 
palavras, em nome - se Vossa Exce­
lência me permitir - em nome des­
ta Casa do Cqngres.So Nacional, ir­
restrita solidariedade à direção do 
Correio da Manhã, na pessoa de sua 
ilustre Diretora, D. Niomar Moniz So­
dré, dos seus diretores, dos seus reda­
tores, revisores, gráficos, de todos os 

gemiro de Figueiredo - Arnon de 
Mello - Júlio Leite - José Leite 
- Antônio Balbino - Josaphat 
Marinho - Mário Martins - Mil­
ton Campos - Nogueira da Ga­
ma - João Abrahão - Celso Ra­
mos. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A Presidência recebeu o 
Ofício n. 0 GE-1.638/68, de 6 do cor­
rente mês, do Sr. Governador do Es­
tado do Amazonas, solicitando auto­
rização do Senado para que o Govêr­
no contraia empréstimo, no valor má­
ximo de US$ 7. 000.000,00, destinado 
a financiamento ·da implantação de 
uma rêde de unidades médicas indis­
pensáveis à preservação e recupera­
ção da. saúde da população daquele 
Estado. 

O ofício será encaminhado às Co­
missões competentes, aguardando na 

de Finanças a comple.mentação dos 
documentos exigidos no Regimento 
Interno (art. 343). 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A Presidência comunica que 
promulgou, nos têrmos do artigo 62, 
§ 4.0 da Constituição Federal, a lei 
que autoriza o Poder Executivo a emi­
tir um sêlo postal comemorativo do 
20.o aniversário da Sociedade Bíblica 
do Brasil, e dá outras proviqências. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Estão presentes na Casa 21 Srs. Se­
nadores. 

' 
A Ordem do Dia se constitui de 

projeto já com sua discussão encerra­
da, dependendo tão-sómente de vota­
ção, a que se deixa de proceder em 
virtude da inexistência do quorum 
regimental. 

Lembro aos Srs. Senadores que 
o Congresso Nacional está convoca­
do para urna sessão conjunta, a rea­
lizar-se hoje, às 20.30 horas, destina­
da à leitura e demais providências 
íniciais da tramitação dos seguintes 
projetos de emenda à Constituição: 

N.0 9-68 - altera o art. 149 da 
Constituição; 

N.0 10-68 - dispõe sôbre a acu­
mulação de cargos de magistério 
com outro de qualquer natureza. 

Convoco a Casa para uma sessão 
extraordinária a realizar-se amanhã, 
às 10 horas, com a segllillte 

ORDEM DO DIA 

TRABALHO DE COMISSõES 

Está encerrada a sessão. 

(Encerra-se a sessão às 15 ho­
ras e 40 minutos.) 
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ATA DAS COMISSÕES 
Comissão Mista para exame do Pro­

jeto de Lei n.• 38, de 1968 (CNJ, que 
"fixa vencimentos básicos de car­
gos do Poder Judiciário e dos Tri­
bunais de Contas da União, do Dis­
trito Federal e do Ministério PúbJi .. 
co, e -dá outras providências". 

ATA DA REUNIAO DE INSTALAÇAO, 
REALIZADA EM 3 DE DEZEMBRO 

DE 1968 

As dezesseis horas do dia três de 
dezembro do ano de mil novecentos 
e sessenta e oito, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Finanças do Senado 
Federal, presentes os Senhores Sena­
dores Waldemar Aicântar:a, José Lei­
te, Arnon de Mello, Attílio Fontana, 
Adalberto Sena, Ruy Carneiro e De­
siré Guarani, e os Senhores Depu.:,. 
tados Arlindo Kunsler, Emílio Gomes, 
Geraldo Mesquita, Joaquim Parente 
e Parente Frota, instala-se a Comis­
são Mista incumbida de estudo e pa­
recer sôbre o Projeto de Lei n.0 38, de 
1968 (ON), que fixa vencimentos bá· 
sicos de cargo do Poder Judiciário e 
dos Tribunais de Contas da União, do. 
Distrito Federal e do Ministério Pú· 
blico, e dá outras providências. 

Por justos motivos, deixam de com­
parecer os Senhores Senadores Milton 
Trindade, Clodomir Míllet, Júlio Lei­
te, e Josaphat Marinho, e os Senha· 
res Deputados José Resegue, Ray­
mundo Andrade, Janduhy Carneiro, 
Ulysses Guimarães, Celso PaSsos e 
Leo de Almeida Neves. 

ne acôrdo com as determinações 
expressas no artigo 32 do Regimento 
Comum, assume a direção dos traba­
lhos o Senhor Senador Adalberto 
Sena que, após declarar instalada a 
Comissão, determina as providências 
necessárias, a fim de serem eleitos o 
Presidente e Vice-Presidente, convi­
dando o Deputado Parente Frota pa­
ra servir de escrutinador. 

Feita a votação, apura-se o seguiu ... 
te resultado: 

Para Presidente 

Sen. Josaphat Marinho 
Dep. Arlindo Kunsler ..... . 

Para Vice-Presidente 
Dep. Ulysses Guimarães ... . 
Sen. Arnon de Mello ...... . 

11 votos 
1 voto 

11 votos 
1 voto 

São eleitos Presidente e Vice-Presi­
dente os •Senhores Senador Josaphat 
Marinho e Deputado Ulysses Guima­
rães, respectivamente. 

Tendo em vista a ausência dos 
eleitos, o Presidente eventual 'designa 
o Deputado Emílio Gomes para Re­
lator do projeto) submete à aprova-

. ção as normas disciplinadoras dos 
trabalhos - que são aprovadas por 
unanimidade- e collvoca os Senho­
res Membros para nova Reunião, a 
se realizar no dia dezesseis do cor­
rente, às dezessete horas, na Sala de 
Reunião da Comissão' de Finanças do 
Senado Federal, quando será apre­
ciado o parecer do Senhor Relator." 

Nada mais havendo a tratar, o Se­
nhor Presidente eventual dá por en­
cerrada a Reunião, determinando, 
antes, a publícação do calendádo e 
das normas aprovadas, juntamente 
com esta Ata, no Diário do Cong~esso 
Nacional, Seção I e li. 

Para constar, eu, Aluísio Rodrigues 
Lobato, Secretário, lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada, é assinada 
pelo Senhor Presidente e demais 
membros da Comissão. 

Adalberto S e na, Presidente 
eventual - Waldemar Alcântara 
- José Leite -Arnon de Mello -
Attílio Fontana - Ruy Carneiro 
- Desiré Guarani - Arlindo 
Kunsler - Emílio Gomes - Qe .. 
raldo Mesquita - Joaquim Pa .. 
rente - Parente Frota. 

Anexo à A ta de instalação da Co.­
missão. 

Publicação devidamente autorizada 
pelo Senhor Presidente da ComisR 
são. 

:É o seguinte o texto das Nor .. 
mas Disciplinadoras aprovado: 

Art. 1.0 - Instalada a Comissão e 
eleitos o Presidente e o Vice-Presi­
dente, o Presidente designará o Re­
lator. 

Parágrafo único'- A designação do 
Relator será da livre iniciativa do 
Presidente eleito, mas não poderá ser 
indicado parlamentar da mesma le .. 
gencta partidária do Presidente. 

Art. 2.0 
- 0 Presidente, ouvida á 

Comissão, determinará local, no Con-

• 

\gresso Nacional, dia € hora para a 
apresentação das emendas ao projeto 
de lei, fixando-se, desde logo, o têrmo 
final do prazo de 5 (cinco) dias pre­
visto :i:ia letra a do art. 8.0 da Reso­
lução n.o<l,.de 1964 (CNJ. 

Parágrafo único - As emendas de.:. 
verão ser apreSentadas ao Secretário 
da Comissão Mista, no local e horário 
prêviamente determinados. 

Art. 3.0 
- Terminado. o prazo de 5 

(cinco) dias destinadà à'apreesntação 
de emendas ao projeto (letra a, do 
art. 8.0 da Resolução n." 1, de 1964 
<CN), serão as mesmas examinadas 
Pelo Presidente da Comissão, que da­
rá como não aceitas aquelas que au­
mentem a despesa proposta pelo Pre­
sidente da República (letra b do ar­
tigo 8.0 da Resolução· n.0 1, de 1964 
(CNJ. 

Parágrafo único - Da decisão do 
Presidente sôbre a não-aceítação de 
emerdas caberá recurso para a Co­
missão, nas 24 (vinte e quatro) ho­
ras subseqüentes ao têrmo final do 
prazo fixado para o recebimento das 
emendas, improrrogàvelmente. Só se­
rá admitido recurso subscrito por 6 
(seis) membros da Comissão, no mí­
nimo. 

Art. 4..0 
- Não serão apreciadas 

pela Comissáo as emendas que, a juí­
zo do seu Presidente, ouvido o Rela­
tor, não sejam pertinentes ao projeto, 
isto é, não se refiram à matéria cons­
tante de qualquer de seus dispositi­
vos. 

Art. 5.0 - A Comissão, a requeri­
mento do autor da emenda, ou com o 
apoiamento de, pelo menos, 6 (seis) 
de seus integrantes, poderá apreciar 
a preliminar da respectiva imperti­
nência. 

Art. 6.0 - Após ·a Comissão ter-se 
manifestado sôbre os recursos, será 
aberto o prazo de 72 (setenta e duas) 
horas ao Relator para apresentar o 
seu parecer, que poderá concluir por 
substitutivo (letra f do art. 8.0 da Re­
solução n." 1, de !964 (CNJ. 

Art. 7. o - A discussão será uma só 
sôbre o parecer e emendas. Poderá 
usar da palavra,. sôbre a matéria em 
discussão. durante 5 (cinco} minutos, 
qualquer membro da ComissãO, Líder 

I 
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de Partido ou de Bloco Parlamentar. 
Se a matéria em discussão fôr emen­
da, também poderá usar da palavra o 
seu autor pelo mesmo limite de tem­
po. O Relator terá igual direito, pelo 
prazo de 10 (dez)· minutos. 

Art. 8.0 - Encerrada a discussão, 
proceder-se-á à votação .1 Para efeito 
de votação, que se realizará em glo­
bo, as _emendas serão divididas em 3 
(trés) grupos: 

a) emendas com parecer favorá­
vel; 

b) emendas com subemendas; e, 
c) emendas com parecer contrá­

rio. 

Parágrafo único - O Presidente 
sOmente votará em caso de empate. 

Art. 9.0 - As questões de ordem 
serão sucintamente propostas e con­
clusivamente resolvidas pelo. Presi­
dente, podendo ser propostas e contra­
ditadas pelos membros da Comissão, 
exclusivamente. 

§ 1.o - Cada questão de ordem 
só pode ser contraditada por um con­
gressista. 

§ 2.0 - Os prazos para suscitar, 
contraditar e decidir as questões de 
ordem serão de 3 <três) minutos. 

§ 3.0 - As questões de ordem 
não podem ser renovadas depois de 
decididas pelo Presidente. 

Art. lO - Qualquer destaque de 
emenda para votação em separado se­
rá requerido no prazo coínum de 10 
<dez) minutos, antes da Votaç!lo, pelo 
respectivo autor ou qualquer membro 
da Comissão, podendo encaminhar a 
votação, pelo prazo de 5 (cinco) mi­
nutos, o aUtor da· emenda, ou um /e­
presentante de seu Partido na Comis­
são, o autor do destaque, o Relator. 

Art. 11 - SOmente aos membros 
da Comissão será permitida a apre­
sentação de subemendas, igualmente 
reguladas pelos arts. 3.0 , 5.o e 6.0 des­
tas Normas. 

Art. 12 - Ultimada a votação, o 
Relator' redigirá o vencido. Se neces­
sãrio substitutivo, êste será votado em 
bloco, sOmente admitidas emendas 
que visem a corirgir a redação ou GU­

prir omissões e equívocos acaso veri­
ficados. 

Art. 13 - Com o parecer da Comis­
são Mista, os seus trabalhos serão sus-

pensos até que, a respeito do projeto, 
delibere o Congresso Nacional. 

Art. 1oi - A Comissão incumbirá a 
elaboração da redação final do pro­
jeto, no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas, a contar da aprovação pelo 
Plenário (letra "K", do art. 8.0, da 
Resolução n. 1, de 1964 (CNJ. 

Art. 15 - As emendas e o parecer 
serão distribuídos aos membros da 
Comissão, para prévio conhecimento, 
no dia previsto para a diScussão e vo­
tação do parecer. 

Art. 16 - SOmente será aceita pe­
la Comissão a emenda que se fizer 
acompanhar, além do original, de 3 
· (três) cópias. 

Art. 17 - Estas No r 'mas serão 
observadas pela Comissão Mista, e 
nos casos omissos se aplicarão as dis­
posições do Regimento Comum. 

Sala das' Comissões, em 3 de dezem­
bro de 1968. - Josaphat Marinho, 
Presidente - UlYsses Guimarães, Vi­
ce-Presidente - Emílio G1lmes, Re­
lator. 

Comissão Mista incumbida de estmlo 
e parecer sôbre o Projeto de Lei n.0 

38, de 1968, que "fixâ vencimentos 
básicos de cargos do Poder J udiciá­
rio e dos Tribunais de Contas da 
União, do Distrito Federal e do M:i­
nistério Público, e dá outras provi­
dências''. 

AVISO 

1 - A Comissão receberá emendas 
nos dias 4 (quatro),'5 (cinco), 6 
(seis), (nove) e 10 (dez) do 
corrente; 

2 - As emendas deverão ser encami­
nhadas ao 11.0 andar do Anexo 
do Senado Federal, nos horários 
das 8 às 19 horas e, durante a 
noite, quando houver sessão em 
qualquer das duas Casas do Con­
gresso Nacional; 

3 - Término do prazo para apresen­
tação de emendas na Comissão: 
Dia 10 (dez), às 19 horas. 

4 - As emendas só serão recebidas 
quando o original vier acompa­
nhado de trêS cópias; 

5 - Ao término do prazo de recebi­
mento de emendas, será aberto o 
prazo de 24 (Vinte e quatro) ho­
ras1 constantes do parágrafo 

único do artigo 3.0 das normas, 
para recebimento de recursos; 

6 - Durante o correr do citado pe­
ríodo, haverá, na Secretaria da 
Comissão, plantão ininterrupto 
para recebê-los; e 

'l - A apresentação do parecer do 
Relator perante a Comissão, dar­
se-á no dia 16 (dezesseis) de de­
zembro·, às 17 horas, na Sala de 
Reuniões da Comissão· de Finan­
ças do Senado Federal. 

Congresso Nacional, em 3 de de­
zembro de 1968. - Senador Adalberto 
Sena, Presidente eventual, 

Local de funcionamento ininterrup­
to da Secretaria da Comissão: 

Diretoria das Comissões - Seção de 
Comissões Mistas - 11.0 andar do 
Anexo ao Senado Federal - Fone: 
42-4533 - Ramais 241 e 244. 

Secretário: Aluisio Rodrigues Lo­
bato. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Senador Josaphat Ma­
rinho. 

Vice-Presidente: Deputado Ulysses 
Guimarães. 

Relator: Deputado Emílio Gonmas. 

ARENA 

Senadores 

1. Milton Trindade 
2. Clodomir Millet 
3. Waldemar Alcântara 
4. Júlio Leite 
5. José Leite 
6. Arnon de Mello 
7. Attilio Fontana 

Deputados 

1. Arlindo Kunsler 
2. Emílio Gomes 
3. Geraido Mesquita 
4. Joaquim Parente 
5, José Resegue 
6. Parente Frota 
7. Raymundo Andrade. 

MDB 
Senadores 

1. Adalberto Sena 
2. Josaphat Marinho 
3. Ruy Carneiro 
4. Desiré Guarani 
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Deputados 

1. Janduhy Carneiro 
2 . Ulysses Guimarães 
3. Celso Passos 
4. Léo de Almeida Neve~. 

CALENDAr.IO· 

Dia 30-11 - É lido o projeto, em 
Sessão Conjunta; 

Dia 3~12 -Instalação da Comissão, 
escolha do Presidente, Vice-Presiden­
te e designação do RelatOr; 

Dias 4, 5, 6, 9 e 10-12- Apresenta­
ção de emendas, perante a Comissão; 

Dia 16-12 - Reunião da Comissão 
para apreciâção do parecer do Rela­
tor, às 17 horas, na sala da reuniões 
da' Comissão de Finanças do Senado 
Federal; 

Até o dia 20-12 - Apresentação do 
parecer, pela Comissão; 

Até o dia 21-12 - Publicação do 
parecer; e 

Até o dia 24-12 -Discussão do pro­
jeto, em Sessão Conjunta, a ser opor­
tunamente marcada, de acôrdo com a 
pUblicação do parecer. 

PrazO - Início: 2-12-68; Término: 
20-1-69. 

Diretoria das Comissões - Seção de 
Comissões Mistas 11.0 andar -
Anexo do Senado Federal - Fone 
43-6677 - Ramais 244 e 241. 

·secretário: Aluisio Rodrigues Lo­
bato. 

Comissão Mista do Congresso Nacio~ 
nal incumbida do estudo e parecer 
sôbre o Projeto de Emenda à Cons­
tituição n.0 5, de 1968 (CN), que dá 
nova redação à alínea na" do § 1.0 

do árt. 16 da Constituição. 

ATA DE INSTALAÇÃO 

As quillz'e horas do dia cinco de 
dezembro do ano de mil novecentos e 
sessenta e oito, na Sala das Comis~ 
sões, presentes os Senhores Senadores 
Flávio Brito, Waldemar Alcântara, 
Arnon de Mello, José Leite, Cattete 
Pinheiro, Wilson Gonçalves, Guido 
Mondin, Aarão Steinbruch, Argemiro 
de Figueiredo e Ruy Carneiro · e os 
Senhores Deputados Martins Júnior, 
Wanderley Dantas e Aldo 'Fagundes, 
reúne-se a Comissão Mista do Con ... 
gresso Nacional incumbida do estudo 
do Projeto de Emenda à Constitui-

ção n.0 5, de 1968, que dá nova reda­
ção à alínea "a" do § 1.0 do artigo 16 
da Constituição. 

Deixam de comparecer os Senhores 
Senador Desiré Guarani e Deputados 
Batista Miranda, Ferraz Egrejas, Ma­
rão Filho, Romano Massignan, Souza 
Santos, Pedroso Horta, Cid Carvalho 
e Leo Neves. 

De acôrdo com o artigo trinta e 
dois do Regimento Comum, assume a 
presidência o Senhor Senador Arge­
miro de Figueiredo que declara insta­
lados os trabalhos, e que irá proceder 
à eleição do Presidente e Vice-Presi­
dente da Comissão. 

Após serem distribuídas as cédulas, 
o Senhor Presidente convida os Se­
nhores Waldemar Alcântara e Wan­
derley Dantas para funcionarem co­
mo escrutinadores. 

Verifica-se, então, o seguinte resul­
tado: 

Para Presidente: 

Senador Arnon de Mello 12 votos 
Senador José Leite 

Para Vice~Presidente: 

1 voto 

Deputado Batista Miranda 12 votos 
Deputado Aldo Fagundes 1 voto 

O Senhor Senador Argemiro de li'i­
gueiredo declara eleitos, respectiva­
mente, Presidente e Vice-Presidente· 
da Comissão os Senhores Senador 
Arnon de Mello e Deputado Batista 
Miranda. 

Assumindo a Presidência, o Senhor 
Senador Arnon de Mello agradece a 
confiança nêle depositada, e, em se­
gui~a, submete à discussão e votação 
as normas disciplinadoras dos traba­
lhos da Comissão. 

As normas são aprovadas,· unâni­
memente, pela Comissão. 

A seguir, o Senhor Presidente de­
signa para relator o Senhor Deputado 
Aldo Fagundes, marca a reunião da 
Comissão para apreciar o parecer no 
próximo dia 17 de dezembro às dez 
horas e determina que as normas 
aprovadas sejam publicadas em ane­
xo à presente A ta. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reumao, lavrando eu, 
Afrânio Cavalcanti Melo Júnior, Se­
cretário da Comissão, a presente Ata 
que, uma vez lida e aprovada, será as-

sinada pelo Senhor Presidente e de­
mais membros da Comissão. - Flá­
vio Brito, Waldemar Alcântara, ·Ar­
non de Mello, José Leite, Cattete Pi­
nheiro, Wilson Gonçalves, Guido 
Mondin, Aarão Steinbruch, Argemiro 
de Figueiredo, Ruy Carneiro, Martins 
Júníor, Wanderley Dantas, Aldo Fa­
gundes. 

ANEXO DA ATA DA 1." REUNIAO, 
REALIZADA EM 5 DE DEZEMBRO 
DE 1968, AS 15 HORAS. 

(Publicação devidamente autorizada 
pelo Sr. Presidente da Comissão.) 

NORMAS DISCIPLINADORAS 

Art. 1.0 
- Instalada a Comissão e 

eleitos o Presidente e o Vice-Presi­
dente, o Presidente designará o Re­
lator. 

Pad .. grafo único - A designação do 

Relator será de livre iniciativa do 

Presidente eleito. 

Art. 2.0 -·O Presidente, ouvida a 
Comissão, determinará local, dia e 
hora para apresentação das emendas 
ao Projeto de Emenda Constitucio­
nal, fixando-se desde logo, o têrmo 
final do prazo de 3 (três) dias previs­
tos no § 1.0 do art. 2.0 da Resolução 
n.0 1, de 1964 (CNJ. 

§ 1.0 
- As emendas deverão ser 

apresentadas ao Secretário da Comis­
são Mista,. no local e horário prévia­
mente determinados. 

§ 2.0 ·- O Presidente publicará 
edital no Diário do Congresso Nacio­
nal nas duas seções, do Senado e da 
Câmara, e divulgará no rádio e nos 
jornais as determinações contidas 
neste artigo. 

Art. 3.0 - No tríduo fixado para o 
recebimento de emendas ao Projeto 
de Emenda Constitucional, o Presi­
dente poderá rejeitá-las liminarmen­
te, desde que não sejam subscritas 
por 1/4 dos membros do Senado e rla 
Câmara, separadamente, no mínimo, 
não tenham pertinência ou compati­
bilidade com o texto do projeto ou in­
frinjam o artigo 5.0, § 1.0 da Consti­
tuição. 

§ 1.0 - Da decisão do Presiden­
te caberá recurso para a Comissão, 
nas 24 horas subseqüentes ao têrmo 
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final do prazo fixado, p~ra o recebi­
mento das emendas, improrrogàvel· 
mente, só será admitido recurso subs­
crito por 6 {seis) membros da Comis­
são, no mínimo. 

§ 2.0 - A Comissão decidirá por 
maioria simples, em reunião que se 
realizará por convocação do Presi­
dente, imediatamente após ri decurso 
do prazo fixado para interposição de 
recurso. 

Art. 4.0 - Na discussão e votação 
do projeto e das emendas só poderão 
fazer uso da palavra os membros da 
Comissão e, os autores das proposi­
ções subsidiárias, os Líderes de Par­
tidos e. Bloco Parlamentar, assim 
considerado o primeiro signatário de 
emenda. .. 

§ 1.0 - Na discussão do projeto 
e emendas o prazo será de 10 minutos 
para cada orador. 

§ 2.0 - Ao relator é assegurado 
o dôbro dos prazos previstos neste 
artigo. 

§ 3. 0 - Encerrada a discussáo, 
processar-se-á a votação, com enca­
minhamento assegurado aos mem­
bros da· Comissão, durante lO (dez) 
minutos. 

§ 4.0 - O Presidente sOmente 
votará em caso de empate. 

Art. 2.0 - As emendas que versem 
o mesmo assunto, serão votadas em 
dois grupos: 

a) com parecer favorável; 
b) com parecer contrá~io, ressal­

vados os destaques. 

Art. 6.0 - Só serão admitidos des­
taques para votação em separado me­
djante requerimento apresentado, 
antes de encerrada a discussão pelo 
autor da subemenda ou 6 {seis) mem­
bros da Comissão no mínimo. 

Parágrafo único - Considerar-se-á 
desistência de pedido de destaque a 
ausência do requerente na ocasião da 
votação. No caso, porém, de hav~r 

mais de um requerente do mesmo, a 
votação terá lugar se um dêles esti­
ver presente. 

Art. 7.0 - As questões de ordem 
serão sucintamente propostas e con­
clusiva~ente resolvidas pelo Presi­
dente, podendo ser propostas e con­
traditadas Pelos membros da Comis­
são exclusivamente. 

§ 1. 0 - As questões de ordem 
não podem ser renovadas depois de 
decididas pelo Presidente. 

§ 2.0 
- Cada questão de ordem 

só pode ser contraditada por um .só 
Congressista. 

§ 3.0 
- Os prazos para suscitar, 

contraditar e decidir as questões de 
ordem serão de 3 (três) minutos. 

Art. 8.0 - O Relator apresentará o 
parecer sôbre o projeto e emendas no 
prazo de 3 (três) dias, a partir do en­
c:erramento do prazo para o recebi­
rpento das emendas ao projeto, em 
reunião prêviamente convocada pelo 
:?residente. 

Art. 9.0 - O parecer do relator se­
rá submetido à discussão e vota.ção, 
com o projeto e emendas, em globo, 
na forma prevista nos arts. 4.0 , 5. 0 

e 6.0 

Art. 10 - O parecer da · Comiss5 o 
será conclusivamente aprovado, no 
prazo de 8 (oito) dias,. a contar da 
data de sua instalação. 

Art. 11 - Não serão admitidos re­
querimentos de adiamento de discus­
são e votação. 

Art. 12 - Com o parecer da Co­

missão Mista, os seus trabalhos serão 
suspensos, até que a respeito do pro­
jeto da Emenda Constitucional deli­
bere o Plenário do Congresso Nacio­
nal {Resolução n.o 1/64, .arts. 3.0, 4.0 

e 5.0 ). 

Art. 13 - A Comissão incumbirá. a 
elaboração da redação final do Pro­
jeto de Emenda Constitucional (letra 
K, do art. 8.0, da Resolução n.o 1/64) 

porventura adotada pelo Congresso 
Nacional, no prazo de 24 horas a con­
tar da aprovação pelo Plenário. 

Art. 14 - Estas normas serão 
observadas pela Comissão Mista e, 
nos casos omissos, serão observadas 
as disposições do Regimento cOmum. 

Sala das Comissões, em 5 de dezem­
bro de 1968. - Senador Arnon fie 

Mello, Presidente - Deputado Aldo 
Fagundes, Relator. 

AVISO 

1 - A Comissão receberá subemen­
das ou emendas substitutivas 
nos dias .. g {nove), lO {dez) e 11 

(onze) de• dezembro; 

2 - As subemenda!? ou emendas 
substitutivas deverão ser enca­
minhadas ao 11.0 andar do Ane­
xo do Senado Federal, nos ho­
rários das 8:00 (oito) às 19:00 

{dezenove) horas e, durante a 
rioite, quando houver sessão em 
qualquer das duas Casas do Con­
gresso N acionai; 

3 - Término do prazo para apresen­
tação de emendas na Comissão: 
dia 11, às 19:00 'horas; 

4 - As subemendas ou emendas 
substitutivas só serão recebidas 
quando o original vier acompa­
nhado de três cópias; 

5 - Ao término do prazo para rece­
bimento de emendas, será aberto 
o prazo de 24 horas constantes 
do § 1. do artigo 3.0 das normas, 
para recebimento de recursos; 

6 - Durante o decorrer do citad!J pe­
ríodo, haverá, na Secretaria da 
COmissão, plantão ininterrupto 
para recebê-los; e 

7 - A apresentação do parecer do 

Relator perante a Comissão dar­
se-à no dia 17 {dezéssete} de de­
zembro. às 10:00 horas, na. sala 
de reuniões da Comissão de :b'i­
nanças, do Senado Federal. 

Congresso Nacional, em 5 de dezem­
bro de 1968. - Senador Arnon de­

Mello, Presidente. 

Local de funcionamento ininterrupto 
da Secretaria da Comissão: 

Diretoria das Comissões, Seção de Co­
missões Mistas, 11.0 Andar do Anexo 
do Senado Federal. Fone: 42-6677, ;Ra­
mais: 244 e 245. 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo 
Junior. 
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COJUPOSIÇAO 

Presidente: Sen. Arnon de Mello; 
Vice-Presid.: Dep. Batista Miranda; 
Relator: Dep. Aldo Fagundes. 

ARENA 
Senadores 

I. Flavio Brito 
2. Waldemar Alcântara 

_3. Arnon de Mello 
4. José Leite 
5. Cattete Pinheiro 
6. Wilson Gonçalves 
7. Guido Monctin 

Deputados 
1. Batista Miranda 
2. Ferraz Egrej a 
3 . Marão Filho 
4. Martins Júnior 
5. Romano Massignan 
6. Souza Santos 
7. Wanderley Dantas 

MDB 
Senadores 

1. Aarão Steinbruch 
2. Desirê Guarani 
3. Argemiro de Figueiredo 
4.. Ruy Carneiro 

Deputados 

1. Pedroso Horta 
2. Cid Carvalho 
3. Aldo Fagundes 
4. Leo Neves 

CALENDARIO 

Dia 4-12 - É lido o projeto, em 
Sessão Conjunta; 

Dia 5-12 - Instalação da Comissão, 
escolha do Presidente, Vice-Presiden­
te e designação do Relator; 

Dias 9, 10 e 11-12 -:- Apresentação 
de subemenctas ou emendas substitu­
tivas perante a Comissão; 

Dia 17-12 - Reunião da Comissão 
para apreciação do parecer do Rela­
tor, às 10 horas, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Finanças do Senado 
Federal; 

Dia 18-12 - Publicação do parecer. 
A discussão da Emenda, em seu pri­

meiro turno, será feita em data a ser 
oportunamente marcada. 

Diretoria das Comissões - Seção 
de Comissões Mistas - 11.0 andar -
Anexo - Senado Federal. 

Telefone: 42-6677 - Ramais 244 e 
~45. 

. Secretário: Afrânio Cavalcanti Me­
lo Júnior ... 

Comissão Mista para o estudo do Pro· 
jeto de Emenda à Constituição n.0 

6, de 1968, que 11dá nova redação ao 
§ 2.0 do art. 16 da Constituição". 

1.• REUNIAO, REALlZADA EM 5 DE 
DEZEMBRO DE 1968 

As dez horas do dia cinco de deze~u~ 
bro de mil novecentos e sessenta e oi.­
to, na Sala da Comissão de Finanças 
do Senado Federal, presentes os Se­
nhores Senadores Arnon de Mello, José 
Leite, Cattete Pinheiro, Wilson Gon­
çalves, Ruy Carneiro, Argemiro de Fi­
gueiredo e Aarão ·Steinbruch e os Se­
nhores Deputados Ferraz Egreja, 
Martins Júnior, Wanderley Dantas, 
Afonso Celso e Dias Menezes, reúne-se 
a Comissão Mista incumbida do estu­
do do Projeto de Emenda à Constitui­
ção n.0 6., de 1968, que "dá nova reda­
ção ao § 2.0 do art. 16 da Constitui­
<;ão". 

Deixam de comparecer os Senhores 
Senadores Flávio Brito, Waldemar Al­
cântar!l, Guido Mondiu e Desiré Gua­
rani e os Senhores Deputados Batista 
Miranda, Marão Filho, Romano Mas­
signan, Souza Santos, Bernardo Ca­
bral e Fernando Gama. 

A seguir, o Senhor Senador Argemi­
ro de Figueiredo, de conformidade 
com o preceituado no art. 32, do Re­
gimento Comum, assume a presidên:.. 
cia' e declara abertos os trabalhos. 

Em prosseguimento, o Sr. Senador 
Argemiro de Figueiredo, no exerci­
cio da presidência, anuncia aos Se­
nhores Membros da Comissão que, a 
fim de cumprir dispositivo regimental, 
irá proceder, por escrutínio secreto, a 
eleição do Presidente e do Vice~Presi­
dente, designando para escrutinador o 
Senhor Deputado Ferraz Egreja. 

Distribuídas as cédulas uninominais 
e procedida a votação, verifica-se o 
seguiu te resulta do: 

Para Presidente 

Deputado Bernardo Cabral 11 votos 
Deputado DiaS Menezes. . 1 voto 

Para Vice-Presidente 

Senador Ruy Carneiro. . . . 11 votos 
Senador José Leite. . . . . . . 1 voto 

Dando continuidade, o Senhor Se-
nador Argemiro de Figueiredo, declara 
eleitos e empossados, respectivamente, 
Presidente e Vice-Presidente,. os Se-

nhores Deputado Bernardo Cabral e 
Senador Ruy Carneiro. 

O Senhor Senador Ruy Carneiro 
assume a presidência, devido não es-. 
tar presente o SenhOr Deputad~ Ber­
nardo Cabral, e designa para relator 
do projeto o Sr. Deputado Wanderley 
Dantas. 

A seguir, o Senhor Presidente passa 
a ler o Calendário estabelecido, beli1 
como, as Normas Disciplinadoras dos 
trabalhos da Comissão que, submeti­
dos a discussão e votação são. aprova­
dos unânimemente. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente, 
após consultar o Sr. Relator, fixa o 
dia 17 do corrente, às 16 horas, para a 
Comissão apreciar o parecer do Sr. 
Deputado Wanderley Dantas. 

Nada mais havendo a tratar, são 
encerrados os trabalhos da reunião, 
lavrando eu, Claudio Carlos Rodrigues 
Costa, Auxiliar Legislativo PL-'9, Se­
cretário da Comissão, a presente Ata 
que, uma vez lida, aprovada e assina­
da pelo Senhor Presidente e demais 
membros, vai à publicação. 

Publique-se: · 

Em 5 de dezembro de 1968 - Sena­
dor Ruy Carneiro, Vice~Presidente, no 
exercício da presidência; Deputado 
Wanderley Dantas, Relator; Senador 
Arnon de Mello; Senador José Leite; 
Senador Cattete Pinheiro; Senador 
Wilson Gonçalves; Senador Argemiro 
de Figueiredoj Senador Aarão Stein­
hruch; Deputado F e r r a z Egreja; 
Deputado Martins Júnior; Deputado 
Afonso Celso e Deputado Dias Mene­
zes. 

ANEXO DA ATA DA L" REUNIAO­
INSTALAÇAO REALIZADA NO DIA 
5 DE DEZEMBRO DE 1968 - PU­
BLICAÇÃO DEVIDAMENTE AUTO­
RIZADA PELO SENHOR PRESI­
DENTE DA COMISSÃO - ÍNTE­
GRA DO TEXTO DAS NORMAS 
DISCIPLINADORAS APROVADAS. 

NORMAS DISCIPLINADORAS 

Art. 1. o - Instalada a comissão e 
eleitos o Presidente e o Vice-Presi­
dente, o Presidente designará o Re­
lator. 

Parágrafo único - A designação do 
Relator será de livre iniciativa do 
Presidente eleito. 
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Art. 2.0 '- o- Presidente, ouvida a 
Comissão, determinará local, dia e ho­
ra para apresentação das emendas :1.0 

Projeto de Emenda Constitucional, fi­
xando-se desde logo. o têrmo final do 
prazo de 3 (três) dias previstos no § 

1.0 do art. 2.0 da Resolução n.o 1, de 
1964 (CN). 

§ 1,0 - As emendas deverão ser 
apresentadas ao Secretário da Conüs­
são Mista, no local e horário prévia­
mente determinados. 

§ 2. 0 
- O Presidente publicara 

edital no Diário do Congresso Nacio­
nal, nas duas seções, do Senado e da 
Câni.ara, e divulgará no rádio e nos 
jornais as determinações contidas 
neste artigo. 

Art. 3.0 - No tríduo fixado para o 
recebimento de emendas ao Projeto 
de Emenda Constitucional, o Presi­
dente poderá rejeitá-las liminarmen­
te, desde que não sejam subscritas por 
1/4 dos membros do Senado e da Câ­
mara, separadamente, no minimo, 
não tenham Pertinência ou compati­
bilidade com o texto do projeto ou in­
frinjam o art. 5.0 , § 1.0 da Constitui­
ção. 

§ 1,0 
- Da decisão do Presidente 

caberá recurso para a Comissão, nas 
24 horas subseqüentes ao têrmo final 
do prazo fixado, para o recebiment-o 
das emendas, improrrogàvelmente, só 
será admitido recurso subscrito por 6 
(seis) membros da Comissão, no mí­
nimo. 

§ 2.0 
- A Comissão decidirá por 

maioria simples, em reunião que se 
realizará por convocação do Presiden­
te, imediatamente após o decurso do 
prazo fixado para interposição de re­
curso. 

Art. 4.0 
- Na discussão e votação 

do proejto e das emendas só poderão 
fazer uso da palavra os membros cta 
Comissão e, os autOres das proposições 
subsidiárias, os Líderes de partidos e 
Bloco Parlamentar, assim considera­
do o primeiro signatário de emenda. 

§ 1.0 
- Na discussão do projeto 

e emendas o prazo será de 10 minu­
tos para cada orador. 

. § 2.0 
- Ao relator é assegurado 

o dôbro dos prazos previstos neste 
arti_go. 

§ 3.0 
- Encerrada a discussão, 

processar-se-á a votação, com enca-

minhamento assegurado aos membros 
da ·comissão, durante 10 (dez) minu­
tos. 

§ 4.0 
- O Presidente sàmente 

votará em caso d~ empate. 

Art. 5.0 
- As emendas que versem 

o mesmo assunto, serão votadas em 
dois grupos: a) com parecer favorá­
vel; b) com parecer contrário, ressal­
vados os destaques. 

Art. 6.0 
- Só serão admitidos des­

taques para votação ein separado me­
diante requerimento apresentado, an­
tes de encerrada a discussão pelo au­
tor da subemenda ou 6 (seis) mem­
bros da Comissão no mínimo. 

Parágrafo único - Considerar-se­
á desistência de pedido de destaque a 
ausência do requerente na ocasião da 
votação. No caso, porém, de haver 
mais de um requerente do mesmo, a 
votação terá lugar se um dêles estiver 
presente. 

Art. 7.0 - As questões de ordem 
serão sucintamente propostas e· con­
clusivamente resolvidas pelo Presi­
dente, podendo ser propostas e con-. 
traditadas pelos membros da Comis­
são exclusivamente. 

§ 1.0 - As questões de ordem . 
não podem ser renov:idas depois de 
decididas pelo Presidente. 

§ 2.0 - Cada questão de orde:n 
só pode ser contraditada por um só 
congressista. 

§ 3.0 
.- Os prazos para suscitar, 

contraditar e decidir as questões de 
ordem serão de 3 (três) minutos. 

Art. 8.0 
- o Relator apresentará o 

parecer sôbre o projeto e emendas no 
prazo de 3 (três) dias, a partir rto 
encerramento do prazo para o rece­
bimento das emendas ao projeto, em 
reunião prêviamente convocada pelo 
Pre:~idente. 

Art. 9.0 --: o parecer do Relator se­
rá submetido a discussão e votação, 
com o projeto e emendas, em globo, 
na forma prevista nos arts. 4.0, 5.0 

e 6.0 

Art. 10 - O parecer da Comiss5.o 
será conclusivamente aprovado, no 

-prazo de 8 (oito) dias, a contar da 
data de sua instalação. 

Art. 11 - Não serão admitidos re­
querimentos de adiamento de discus­
são e votação. 

Art. 12 :__ Com o parecer da Comis­
são Mista, os seus trabalhos serão sus­
pensos, até que a respeito do projeto 
da Emenda Constitucional delibere o 
plenário do, Congresso Nacional (Re­
solução n.0 i/64, arts. 3.0

, 4.0 _e 5.0
). 

Art. 13 - A Comis~ão incumbirá a 
elaboração da redação final do Pro­
jeto de Emenda Constitucional. (letra 
K, do art. 8.0 , da Resolução n.0 1/64) 
por ventura adotada pelo Congresso 
Nacional, no prazo de 24 horas a con­
tar da aprovação pelo plenário. 

Art. 14 - Estas n o r m a s se'rão 
observadas pela Comi~são · Mista e, 
nos casos omissos, serão observadas as 
disposições do Regimento Comum. 

Sala das Comissões, em 5 de dezem­
bro de 1968. - Senador Ruy Carneiro, 
Presidente em exercício - Deputado 
Wanderley ·Dantas. Relator. 

AVISO 

1 - A Comissão receberá subemen­
das ou emendas substitutivas 
nos dias. 9 (nove), lO (dez) e 11 
(onze) de dezembro; 

2 - As s u b e m e 11.. d as ou emendas 
substitutivas deverão ser enca­
minhadas ao 11.0 andar do Ane­
xo do Senado Federal, nos horá­
rios das 8 Coito) às 19 (dezeno­
ve) horas e, durante a noite, 
quando houver sessão em qual­
quer das duas Casas do Congres­
so N acionai; 

3 - Término do prazo para apresen­
tação de emendas na Comissão: 
dia 11, às 19 horas; 

4 - As subemendas ou e me n d ::1 s 
substitutivas só serão recebidas 
quando o original vier acompa­
nhado de três cópias; 

5 - Ao término do prazo para rece­
bimento de emendas, será aber­
to o prazo de 24 horas (vinte e 
quatro) horas ce;>nstantes· do § 

1.0 do art. 3.0 das Normas, para 
recebimento de recursos; 

6 - Durante o decorrer do citado 
período, haverá, na Secretaria 
da Comissão, plantão ininter­
rupto para recebê-los; e 

7. - A apresentação do parecer do 
relator perante a Comissão dar­
se-â no dia 17 (dezessete) de de­
zembro . às 16 horas, na sala de 
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reuniões da Comissão de Finan­
ças, do Senado Federal. 

Congresso Nacional, em 5 de de­
zembro de 1968. -Senador Ruy Car­
neiro, Vice-Presidente, no exercício 
da Presidência. 

Local de funcionamento !'~ininter­
rupto da Secretaria da Comissão: 

Diretoria das Comissões, Seção de 
Comissões Mistas, 11.0 andar do Ane­
xo do Senado . 

Fone: 42-6677 - Ramais - 244 e 
247. 

Secretário: Cláudio Carlos Rodl'i­
gues Costa. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: DeP.utado Bernardo Ca­
bral. 

Vice:-Presidente: Senador Ruy Car­
neiro. 

Relator: Deputado Wanderley Dan­
tas. 

ARENA 

Senadores 

1. Flávio Brito 

2. Waldemar Alcântara 

3. Arnon de Mello 

4. José Leite 

5. Cattete Pinheiro 
6. Wilson Gonçalves 
7. Guido M6ndin 

Deputados 

1. Batista Miranda 

2. Ferraz Egreja 

3. Marão Filho 

4. Martins Júnior 
5. Romano Massignan 

6. Souza Santos 

7. Wanderley Dantas 

MDB 

Senadores 

1. Ruy Carn~iro 
2. Argemiro Figueiredo 

3. Desiré Guarani 

4. Aarão Steinbruch 

Deputados 

1. Afonso Ce1so 
2. Bernardo Cabral 
3. Dias Menezes 
4. Fernando Gama 

CALENDÁRIO 

Dla 4-12 - É lido o projeto, em 
Sessão Conjunta; 

Dia 5-12 - Instalação da Comis­
são, escolha do Pr.esidente, Vice-Pre­
sidente e designaç,ão d~ Relator; 

Dias 9, 10 e 11-2- Apresentação de 
subemendas ou emendas substituti­
vas perante a Comissão; 

Dia 17-12 - Reunião da ComissJ.o 
para apreciação do parecer do rela­
tor, às 16 horas, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Finanças do Senado 
Federal; · 

Dia 18:-1~ - Publicação do parecer. 

A discussão da emenda, em seu 
primeiro turno, será feita em data a 
ser oportunamente marcada. 

Diretoria das Comissões - Seção de 
Comissões Mistas. 

11.0 andar - Anexo - Senado Fe­
deral. 

Telefone: 42-6677 - Ramais 244 e 
247. 

Secretário: Cláudio Carlos Rodri­
gues Costa. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

Relatõrio correspondente ao 
mês de novembro de 1968. 

da Educação e Cultura, de 9 Prê­
/ mios Literários Nacionais. 

Relator: Senador Carlos Lindenberg 

Conclusão: Favorável. Aprovado em 
6-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

158/68 - Altera disposições da 
Consolidação das Leis do Traba­
lho, aprovada pelo Decreto-Lei 
n.0 5.452,· dé 1.0 de maio de 1943, 
e revoga as Leis n.0 s 4.066, de 28 
de maio de 1962, e 5.472, de 9 de 
julho de 1968, que dispõe sôbre 
a validil~e de pedido de demissão 
ou recibo de quitação contratual,_ 
firmado por empregado. 

Relator: Senador Adolpho Franco 

Conclusão: Favorável, com emenda, 

aprovado em 6-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

105/68 - Inclui no Plano Rodo­
viário Nacional a Rodovia "Con­
gonhas-BR-135-0utro P r ê to­
BR-040" a Estrada Inconfiden­
tes", bem como das Emendas 
n. 0 ' 1-CCJ, 2-CCJ, 3-CCJ, 4-CT e 
5-CF. 

Relator: Senador José Leite 

Presidente: Senador Argemiro de Conclusão: Favorável, com emendas. 
Figueiredo Aprovado em 6-11-68. 

Secretário: Hugo Rodrigues Figuei­
redo 

PARECERES PROFERIDOS 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

88/68, que altera o item I do ar­
tigo 3.0 da Lei n.0 4.024, de 20 de 
dezembro de 1961 {Lei de Dire­
trizes e Bases da Educação Na­
cional). 

Relator: Senador Mem de Sá 

Conclusão: Favorável ao substitutivo 
da Comissão de Educação e Cul­
tura, aprovado em 6-11-68.' 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.o 
157/68, que altera a Lei n.0 5.353, 
de 8 de dezembro de 1967, que dis­
põe sôbre a criação, no Ministério 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

114/68 - Inclui no Plano Rodo­
viário Nacional as rodovias. "Po­
ços de Caldas---Botelho-Divisa 
Nova-Alfenas e BR-381-Vargi­
nha-Alfenas-Usina de Furnas", 
e dá outras providências. 

Relator: Senador José Leite 

Conclusão: Favorável. Aprovado com 
emendas, em 14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

169/68 - Autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir ao Ministério dos 
Transportes, em favor do Grupo 
Executivo de Integração da Polí­
tica de Transportes (GEIPOT), o 
crédito especial de ............. . 
NCr$ 4.200.000,00 (quatro milhões 
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e duzentos mil cruzeiros novos), 
para o fim que especifica. 

Relator: Senador José Leite 

Co:ticlusão: Favorável. Aprovado em 
14-ll-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n. 0 

170/68 - Autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir ao Ministério dos 
Transportes, em favor do Grupo 
Exe.cutivo de Integração da Polí­
tica de Transportes (GEIPOT), o 
crédito especial de ........ , .... . 
NCr$ 2.800.000,00 (dois milhões e 
oitocentos mil cruzeiros novos), 
para o fim que especifica. 

Relator: Senad.or José Leite 

Conclusão: Favor'ãvel. Aprovado em 
14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

33/66 - Dispõe sôbre o pagamen­
to de proventos de servidores pú­
blicos civis da União, relativo a 
processo em curso. 

Relator: Senador José Leite 

COnclusão: Favorável, com emenda. 
Aprovado ém 14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

172/68 - Autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir ao Ministério da 
Fazenda, em favor dos Municí­
pios situados nos Territórios Fe­
derais, o crédito especial de ... 
NCr$ 150.000,00 (cento e cinqüen­
ta mil cruzeiros novos), para o 
fim que especifica. 

Relator: Senador Manoel Villaça 

Conclusão: Favorável. Aprovado· em 
14-11-68. 

Número e e~enta 

Oficio n.0 S-17, de 1968 - Do 
Sr. Governador do Estado de Per­
nambuco, solicitando autorização 
do Senado Federal para firmar 
contrato de financiamento com a 
Siemens Aktience Sellschaft wer 
Fuer Medizinische Technik (Su­
cessora de Siemens Reiniger Wer­
ke AG l, da República Federal da 
Alemanha, no montante de ..... 
DM 2.582.989,00 (dois milhões, 
quinhentos e oitenta e dois mil, 

novecentos e oitenta e nove mar­
cos), para aquisição de equipa­
mentos médico-hospitalares. 

Relator: Senador Manoel Villaça 

Conclusão: Favorável, apresentando 
projeto de resolução. Aprovado 
em 14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

119/68 - Considera de utilidade 
pública a "Socied~de Mantenedo­
ra do Hospital Regional de Ja­
taí", com .sede em Jataí, Estado 
de Golás. 

Relator: Senador Manoel Villaça 

Conclusão: Favorável. Aprovado em 
14-11-68. 

:Súmero e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.o 
67/68 - Dispõe sôbre o cálculo 
das indenizações por desPedida 
sem justa causa, e dá outras pro­
vidências. 

Relator: Sehador Manoel Villaça 

Conclusão: Contrário. Aprovado em 
14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

97/68 - Autoriza o Poder Exe­
cutivo a doar terreno ao Sindica­
to dos Estivadores e dos Traba­
lhadores em Estiva de Minérios 
de Pôrto Alegre. 

Relator: Senador Nogueira da Gama 

Conclusão: Favorável ao substitutivo 
apresentado pela Comissão de 
Constituição e Justiça. Aprovado 
em 14-11-68. 

Ntimero e ementa 

Projeto de Resolução n.o 64/68 
- Dispõe sôbre a estrutura ad­
ministrativa e provimento de car­
gos privativos da Diretoria da 
Assessoria Legislativa. 

Relator: Senador Júlio Leite 

Conclusão: Favorável ao pronuncia­
mento da Comissão de Serviço 
Público Civil. Aprovado em 14-
11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

171/68 - Concede a pensão es­
pecial, equivalente a 2 (duas) vê-

zes o maior salâ.rio-mínimo, a 
Hilda Anna Thereza Wolf, viúva 
de Emilio Wolf. 

Relator: Senador Bezerra Neto 

·Conclusão: Favorável. Aprovado em 
14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Sena.do n.0 

104/68 - Considera de utilidade 
pública a Sociedade Brasileira 
"Chaim Weizmann" de Incentivo 
à Ciência, estabelecida na Cidade 
do Rio de Janeiro1 Estado da 
Guanabara. 

Relator: Senador Bezerra Neto 

Conclusão: Favorável. Aprovado em 
14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

167/68 - Autoriza o Poder Exe­
cutivo a emitir um sêlo postal, co­
memorativo do 2.o aniversário da 
Sociedade Bíblica do Brasil, e dá 
outras providências. 

Relator: Senador Milton Trindade 

Conclusão: Favorável. Aprovado em 
14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

164/68 - Autoriza a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro a con­
trair empréstimo no valor de ... 
US$ 10.000.000,00 (dez milhões de 
dólares). com banqueiros privados 
norte-americanos1 e dá outras 
providências. 

Relator: Senador Milton Trindade 

Conclusão: Favorável. Aprovado em 
14-11-68. 

Número e ementa 

Oficio S-9, de 1967 - Do Sr. 
Governador do Estado de Mato 
Grosso solicitando autorização do 
Senado Federal para contrair 
empréstimo com a Romênia, con­
forme Acôrdo de Comércio, Paga­
mentos e Cooperação Econômica, 
entre o Brasil e êste Pais, assina­
do em 5-5-61. 

Relator: Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Diligência ao Sr. Gover­
nador do Estado de Mato Grosso, 
aprovado em 14-11-68. 
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Número e ementa 

Oficio n.O S-11, de 1968 - Da: 
Prefeitura Municipal de Estância 
Velha, Rio Grande do Sul, solici­
tando autorização para financia­
mento em aquisição de equipa­
mento médico-hospitalar, confor­
me contrato n.0 300/67 com a fir­
ma Síemens Ag Fur Medizinische 
Technik, de Erlangen, Alemanha 
Ocidental. 

Relator: Senador Clodomir M!llet 

C o n c 1 u sã o: Diligência, solicitan;!o 
preliminarmente, o pronuncia­
mento da Assembléia Legislativa 
do Estado do Rio Grande do Sul, 
aprovado em 14-11-68. 

Número e effienta 

Projeto de Lei do Senado n.O 
120/68 - Dispõe sôbre os limites 
da Superintendência do Desen­
volvimento da Região Centro­
Oeste e dá. outras providências. 

Relator: Senador Carlos Llndenberg 

Conclusão: Favorável, aprovado em 
14-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

150/68 - cOncede pensão especial 

ao escultor Celso Antônio. 

Relator: Senador José Leite 

Conclusão: Favorável, aprovado em 
19-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.O 
173/68 - Dispõe sôbre ,a prescri­
ção das infrações de natureza fis­

cal e dá outras providências. 

Relator: Senador Bezerra Neto 

Conclusão: Favorável, aprovado em 

19-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

168/68 - Autoriza o Poder 
Executivo a abrir, ao Ministério 
da Aeronáutica, o crédito especial 
de NCr$ 18.000.000,00 (dezoito 
milhões de cruzeiros novos), des­
tinado à execução dos projetos a. 

serem financiados com o produto 
das Taxas Aeronáuticas. 

Relator: Senador Manoel Villaça 

Conclusão: Favorável, aprovado em 
19-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

135/68 - Retifica, sem ônus, a 
Lei n.0 5.373, de 6 de dezembro cte 
1967, que estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o exer­
cício de 1968. 

Relator: Senador Bezerra Neto 

Conclusão: Favorável, com emenda 
aprovado em 21-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

152/68 - Dispõe sôbre o exercício 
da atividade de Condutor Autô­
nomo de Veículos Rodoviários e 
dá outras providências. 

Relator:- Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Audiência a CCJ, aprova­
do em 21-11-68. 

Número e emen~a 

Projeto de Lei do Senado n.0 

121/68-DF - Autoriza o Poder 
Executivo do Distrito Federal a 
abrir o crédito especial de ..... . 
NCr$ 150.000,00 (cento e cinqüen­
ta niil cruzeiros novos), para o 
fim que especifica e dá. outras 
providências. 

Relator: Senador Júlio Leite 

Conclusão: Favorável, aprovado em 
21-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

50/68 - Autoriza o Poder Executi­
vo a negociar a sucata de ferro 
existente em depósito nos órgãos 
de sua administração direta e in­
direta, para os fins que menciona. 

Relator: Senador José Leite 

Conclusão: Audiência dos Ministérios 
dos Transportes, Indústria e do 
Comércio, do Interior, Planeja­
mento e Saúde, aprovado em 26 
de novembro de 1968. 

Número e ementa 

Projeto dé Lei da Câmara n.0 

177/68 - Autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir ao Poder Judiciário 

- Justiça Eleitoral - Tribunal 
Regional Eleitoral do P!aui, o cré­
dito especial de NCr$ 180.000,00 
(cento e oitenta mil cruzeiros no­
vos) para o fim que especifica. 

Relator: Senador Manoel Villaça 

Conclusão: Favorável, aprovado em 
26-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

45/68 - Regula o provimento de 
cargos vagos em 'lirtude de apo­
sentadoria. 

Relator: Senador Mem de Sã. 

conclusão: Favorável, aprovado ~m 

26-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.0 

106/68 - Dispõe sôbre as transfe­
rências de dotações orçamen­

tárias. 

Relator: Senador José Leite 

conclusão: Audiência ao M!nistêrio 
da Fazenda, aprovado em 26-11-68. 

Número e ementa 

Oficio S-19, de 1968 - Do Sr. 
Governador do Estado da Guana­
bara, solicitando autorização do 
Senado ·para que o Estado . da 
Guanabara possa realizar opera­
ção de financiamento para o con­
trato de prestações de serviços 

técnicos de coordenação dos pro­
jetos de construção da linha prio­
ritária do metrô do Rio de Ja­
neiro. 

Relator: Senador Aurélio. Vianna 
' 

Conclusão: Favorável, concluindo por 
Projeto de Resolução, aprovado 

em 27-11-68. 

Número e ementa 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 48, de 1968 - Denega .provi­
mento a recurso do Tribunal de 
Contas da União, reconhecendo 
como legal contrato celebrado en­
tre o Ministério da Fazenda ·e a 
Remington do Brasil S.A. 

Relator: Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Favorável, aprovado em 
27-11-68. 
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Número e ementa 

Projeto de Lel do Senado n.0 38,. 
de 1968 - Dispõe sôbre a 
documentação relativa à capaci­
dade técnica nas concorrências 
para obras ou serviços de enge­
nharia. 

I 

Relator: Senador José Leite 

Conclusão: Pela rejeição, aprovado, 
em 27-1!-68. 

Número e ementa 

Projeto de Lei da Câmara n.O 
153/68 - Modifica a denominação 
de cargos do Quadro do Ministé­
rio da Fazenda. 

Relator: Senador Manoel Villaça 

Conclusão: Diligência ao Ministério 
da Fazenda, aprovado em 27-11-68. 

COMISSÃO DE FI~ANÇAS 

A Seção de Administração 
SíNTESE 

Número de reuniões . . . . . . . . . . . . 7 

Número de pareceres proferidos 37 
Número de projetos apresentados 2 
Número de projetos distribuídos 50 

Número de Ofícios expedidos 14 

Número de Ofícios recebidos . . . . 6 

Comissão de Finanças, em 29 de 
novembro de 1988. - Hugo Rodrigues 
Figueiret;to, Secretário. 

ATA DA 61.• REUNIAO, REALIZADA 
EM 29 DE DEZEMBRO DE 1968. 

(36.a Extraordinária) 

As 10 horas do dia 29 de dezembro 
de 1968, na Sala das Comissões, sob a 
presidência do Sr. Argemiro de Fi-· 
gueiredo, presentes os Srs. Mello Bra­
ga, Bezerra Neto, José Ermírio, Car­
los Lindenberg, Júlio- Leite, Clodomir 
Millet, José Leite, José Guiomard e 
Nogueira da Gama, reúne-se a Co­
missão de Finanças. 

Deixam de comparecer, com causa 
justificada, os Srs. João Cleofas, Mem 
de Sá, Leandro Maciel,· Adolpho Fran­
co, Sigefredo Pacheco, Carvalho Pinto, 
Fernando Corrêa, Pessoa de Queiroz 
e Arthur Virgílio. 

Jt dispensada a leitura da Ata da 
reunião anterior que é, em seguida, 
dada como aprovada. 

Inicialmente, o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao Sr. Mello Braga que 
emite parecer favorável ao Projeto de 
Lei da Cãmara n.O 148, de 1968, que 
dispõe sõbre o emprêgo, pela indús­
tria, da palavra sêda e seus compos­
tos. 

O parecer é aprõvado pela Comis­
são. 

A seguir, com a palavra o Sr. José 
Leite lê parecer favorável, concluindo 
por Projeto de Resolução, ao Oficio 
n.0 276, do Sr. Governador do Estado 
de Goiás, solicitando autorização pa-· 
ra realizar empréstimo de ........ . 
US$ 10.000.000,00 (dez milhões de dó­
lares), coin The Deltec Banking Cor­
poration Lilnited, de Nassau, .Baha­
mas, para o fim que especifica. 

O parecer é aprovado pela Comis­
são. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Hu­
go Rodrigues Figueiredo, Secretário da 
Comissão, a presente ata que, urna vez 
aprovada, será aprovada pelo Sr. Pre­
sidente. 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

Relatório correspondente ao 
Jllês de novembro de 1968 

Presidente: Senador José Feliciano 

Secretária: .Beatriz Bràndão Guerra 

PARECERES PROFERIDOS 

Número e ementa 

Projeto de Lei do Senado n.O 
115/68-DF, que dispõe sôbre a or­
ganização do. Tribunal de Contas 
do Distrito Federal, e dá: outras 
providências (redação do vencido, 
para turno suplementar). 

Relator: Senador Mem de Sá 

Conclusão: Aprovado em 6-11-68. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

134/68 (n.0 1.562-B/68, na Câma· 
ra), que dispõe sôbre a aquisição 
de propriedade rural por estran­
geiro e dá outras providências 
(redação final.das emendas). 

Relator: Senador Mem de Sá 

Conclusão: Aprovado em 6-11-68. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

140/68 (n.0 1.584-B/68, na Câma­
ra), que regula o ingresso no Pais 
de alimentos de qualquer nature-

za e outras utH!dades, adquiridos 
.no exterior, mediante doação, e 
destinados à assistência social 
(redaçjio final da emenda). 

Relator: Seíiadár Lobão da Silveira 

Conclusão: Aprovado em 11-11-68. 

Projeto de Lei do Senado n.0 

20/68, que estabelece . diretrizes 
para concessão de licença para 
serviço de transporte coletivo de 
passageiros em rodovias da União 
(redação do vencido, para segun­
do turno). 

Relator: Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Aprovado em 13-11-68. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 Ú/68 (n.0 93-A/68, na Câma­
ra), que aprova o texto do De­
creto-Lei n.o 357, de 23 de se­
tembro de 1968 (redação final). 

Relator: Senador Nogueira. da Gama 

Conclusão: Aprovado em 19-11-68. 

Projeto de Lei da Câmara n.' 
158/68 (n.0 1.748-B/68, na Câma­
ra), que altera disposições da 
Consolidação das Leis do Traba­
lho, aprovada pelo Decreto-Le1 
n.0 5.452, de 1.0 de maio de 1943, 
e revoga as Leis n.0 s 4.066, de 28 
de maio de 1962, e 5.47Z, de 9 de 
julho de 1968, que dispõem sôbre 
a validade de pedido de demissão 
ou recibo de quítação contratual, 
firmado por empregado (redação 
final da emenda). 

Relator: Senador Nogueira <la Gama 

Conclusão: Aprovado em 19-11-68. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

150/68 n.0 1.688-B/68, na Câma­
ra), que concede pensão espec'ial 
ao escultor Celso Antônio (reda­
ção final da emenda). 

Relator: Senador Leandro Maciel 

Conclusão: Aprovado em 20-11-68. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 49/68 (n.0 94-A/68, na Câma­
ra), que autoriza o Vice-Presiden­
te da República a ausentar-se do 
País (redação final). 

Relator: Senador Filinto Müller 

Conclusão: Aprovado em 22-11·68. 

Projeto de Lei da Câmara n.o 
135/68 (n.0 1.067/68, na Câmara), 
que retifica, sem ônus, a Lei n.o 
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5.373, de 6 de dezembro de 1967, 
que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exercí­
cio financeiro de 1968 (redação fi­
nal das emendas). '1 1 

Relator: Senador Filinto Müller 

Conclusão: Aprovado em 22-11-68. 

Projeto de Lei do Senado n.0 

90/68, que declara de utilidade 

pública o Real Gabinete Portu­
guês de Leitura, com sede na ci­
dade do Rio de Janeíro, Estado da 

Guanabara (redação final). 

Relator: Senador Duarte Filho 

Conclusão: Aprovado em 26-11-68. 

Projeto de Lei do Senado n.0 

97/68, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a retificar e ratificar ces­
são de terreno ~a União, situado 
em Pôrto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, ao Sindicato dos 
Estivadores e dos Trabalhadores 
em Estiva de Minérios de Pôrto 

Alegre (redação do vencido, para 

2.0 turno). 

Relator: Senador Filinto Müller 

Conclusão: Aprovado em 26-11-68. 

Projeto de Resolução n.0 70/68, 

que autoriza o Govêrno do ~stado 
de Pernambuco a realizar opera­

ção de financiamento externo 
com a emprêsa Siemens Aktien­

gellschaft Wernerwerk Fuer Me­

dizinishe Technik, de Erlangen, 

República Federal da Alemanha 
para aquisição de equipamento 

médico-hospitalar para a Secre­
taria de Saúde e Assistência So­

cial daquele Estàdo (redação fi­

nal). 

Relator: Senador Filinto Müller 

Conclusão: Aprovado em 26-11-68. 

Projeto de Lei do Senado n.0 

120/68, que dispõe sôbre os limi .. 
tes da Superintendência do De­
senvolvimento da Região Centro,.. 
Oeste e dá outras providências 
(redação final). 

Relator: Senador Leandro Maciel 

Conclusão: Aprovado em 26-11-68. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 

163(68 (n.o 1.750/68, na Câmara), 
que provê sôbre o exercício da 
profissão de orientador educacio­
nal (redação final da emenda do 
Senado). 

Relator: Senador Mem de Sá 

Conclusão: Aprovado em 27-11-68. 

Projeto de Resolução n.0 72/68, 

que autoriza 'o Govêrno do Esta­

do da Guanabara a realizar, com 
a vai do Tesouro N acionai, opera­

ção de financiamento para o con­
trato de prestação de serviços téc­

nicos de coordenação dos projetos 
de construção do primeiro trecho 
da linha prioritária do metrô do 

Rio de Janeiro (redação final). 

Relator: Senador Filinto Müller 

Conclusão: Aprovado em 27-11-68. 

Projeto de Lei do Senado n.0 

36/67, que fixa o horário de fun­
cionamento do comércio nas su­
perquadras dé Brasília, Distrito 
Federal (redação do vencido, para 
2.0 turno). 

Relator: Senador Filinto Müller 

Conclusão: Aprovado em 27-11-68. 

Projeto de Lei do Sen.ildo n.'.) 
121/68-DF, que autoriza o Poder 
Executivo do Distrito Federal a 
abrir crédito especial de ....... . 
NCr$ 150.000,00 (cento e cinqüen­
ta mil cruzeiros novos), para o 
fim que especifica, e dá outras 
providências (redação final). 

Relator: Senador Duarte Filho 

Conelusão: Aprovado em 27-11-68. 

Projeto de Lei do Senado n.0 

83/68, que dispõe sôbre a proteção 
tecnológica nacional (redação do 
vencido para 2.0 turno). 

Relator: Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Aprovado em 28-11-68. 

Projeto de Lei do Senado n.0 

119/68, que considera de utilidade 
públíca a Sociedade Mantenedora 
do Hospital Regional de Jataí, 
com sede em Jataí, .Estado de 
Goiás (redação final). 

Relator: Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Aprovado em 28-11-68. 

Projeto de Lei da Câmara n. 0 

129/68 (n.0 1.113-B/68, na Câma­
ra), que concede anistia a eleito­

res que menciona (redação do 
vencido para turno suplementar). 

.Relator: Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Aprovado em 28-11-68. 

Projeto de Lei do Senado n.0 

104/68, que considera de utilidado 
pública a Sociedade Brasileira 
Chaim Weizmann de Incentivo à 

Ciência, com sede no Rio de Ja­

neiro, Estado da Guanabara (re~ 

dação fina]). 

Relator: Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Aprovado em 28-11-68. 

Projeto de Decreto Legislativo 

n.o 50/68 (n.0 295-A/66, na Câma­

ra), que aprova o Acôrdo sôbre 
Demarcaçáo de Limites, firmado 

entre o Brasil e a Bolívia, em La 
Paz, a 29 de março de 1958 (reda­

Ção final). 

Relator: Senador Edmundo Levi 

Conclusão: Aprovado em 29-11-68. 

Projeto de Resolução n.0 75/68, 
que autoriza o Govêrno 1o Estado 

de Goiás a contrair com The 

Deltec B a n k in g Corporation 

Limited, de Nassau, Bahamas, 
empréstimo de US$ 10.000.000,00 

(dez milhões de dólares norte­

americanos), ou o seu equivalente 
em outra moeda estrangeira, com 

aval do Banco do Brasil S.A., pa­
ra aplicação em obras do Plano 

Rodoviário Estadual (redação fi­

nal). 

Relator: Senador Clodomir Millet 

Conclusão: Aprovado em 30-11-68. 

SíNTESE DOS TRABALHOS 

Projetos distribuídos . . . . . . . . . . . . 23 
Prçjetos relatados . .. .. .. . .. . .. . 23 
Reunião Ordinária . . . . . . . . . . . . . . 1 

Reuniões Extraordinárias . . . . . . . lO 

Senado Federal, em 30 de novembro 
de 1968. - Beatriz Guerra, Secretária. 
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MESA 
Presidente: Gilberto Maririho (ARENA-GB} 
1.0 -Vice-Presidente: Pedro Ludovico (MDB-GO) 
2.0 -Vice-Presidente: Rui Palmeira (ARENA-AL) 
1.0 -Secretário: Dinarte Mariz (ARENA-RNJ 
2.0 -Secretário: Victorino Freire (ARENA-MA) 
3.0-Secretário: Aarão Steinbruch CMDB-RJ) 
4. 0 -Secretário: Cattete Pinheiro (ARENA-PA) 
1.0 -Suplen\e: Guido Mondin (ARENA-RS) 
2.0-Suplente: Vasconcelos Tôrres (ARENA-RJ) 
3.0 -Suplen\e: Lino de Mattos (MDB-SP) 
4.0 -Suplen\e: Raul Giuberti (ARENA-ES) 

LIDERANÇA DO GOVJôRNO 
Líder - Daniel Krieger (ARENA-RS) 

Vic_e-Líderes 
. Eurico Rezende (ARENA-ES) 

Petrônio Portella (ARENA-PI) 
DA ARENA 

Líder - Filinto Müller (MT) 
Vice-Líderes - Wilson Gonçalves (CE) 

Petrônio Portella (PI) Manoel Villaça (RN) 
Antônio Carlos (SC) 

DO DMB. 

Líder - Aurélio Viarinn (GB) 
Vice-Líderes - Arthur Virgílio (AMJ 

Bezerra Neto (MT) - Adalberto Sena (AO) 

COMISSÃO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE 
LEGISLAÇÃO SôBRE ENERGIA ATôMICA 

(7 Membros) 
COMPOSIÇÃO 

Presidente: Nogueira da Gama 
VJce-Presldente: Teotônio Vilela 

·Titulares 

Arnon de Mello 
Domício Gondim 
Paulo Torres 
João Cleofas 
Teotônio Vilela 

ARENA 
Suplentes 
José Leite 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Leandro. Maciel 
Aloysio de Carvalho 

MDB 
Nogueira da Gama José Ermírlo 
Josaphat Marinho Mário Martins 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R/245, 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: José Ermírio 

, Vice-Presidente: João Cleofas 

Titulares 
José Feliciano 
Ney Braga 
João Cleofas 
Teotônio ·Vilela 
Milton Trindade 

ARENA 
Suplentes 
Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 

Sig~f~~d~. PS:ài~~~ .... 
MDB 

José Ermírio Aurélio 'Vianna 
Argemiro de Figueiredo Mário Martins 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: têrças-feJras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO 
LATINO-AMERICANA DE LIVHE COMÉHCIO 

.ALALC 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: N.oy Braga 

Vice-Presidente: Aurélio Vianna 
ARENA 

Titulares 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Attílio Fontana / 

Suplentes 
José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valla:dares 
Carvalho Pinto 
Fílinto Müller 

MDB 
Aurélio Vianna Pessoa de Queiroz 
Mário Martins Edmundo Levi 

Secretario: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

(13 Membrós) 
COMPOSIÇÃO 

Presidente: Milton Campos 
Vice-Presidente: Aloysio de Carvalho 

Titulares 
Milton Calnpos 
Antônio Carlos 
Aloysio de Carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonçalves 
Petrônio Portella 
Carlos Lindenbe.tg 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 

ARENA 
Suplentes 
Alvaro Maia 
Lobão -da Silveira 
Benedicto Valladares 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Adolpho Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger 

MDB 
Antônio Balbino Arthur Virgílio_... 
Bezerra Neto Argemiro de Figueiredo 
Josaphat Marinho Nogue~ra da Gama 
Edmundo Levi Aurélio Vianna 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - R/247. 
Reuniões: têrças-feiras, às 10:00 horas. 
I..Qcal: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
01 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: João Abrahão 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

Titulares 
José Feliciano 
Eurico Rezende 
Petrônio Portella 
A ttílio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoel Villaça. 
Wilson Gonçalves 

João Abrahão 
Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

ARENA 
Suplentes 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Tetônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolpho Franco 

MDB 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Sebastião Archer 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R/245. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10:00 horas·. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 
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COMISSÃO DE ECONOMIA 
OI Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: .carvalho Pinto 
Vice-Preslde-ríte: Edmundo Levi 

ARENA ' 
TITULARES 

Carvalho Pinto 
Carlos Llndenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Domício Gondim 
Leandro Maciel 
Attílio Fontana 
Ney Braga 

SUPLENTES 

José·Lette 
João Cleofas 
Duarte Filho 
Sigefredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo Torres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDB 
Bezerra Neto José Ermírio 
Edmundo Levi Josaphat Marinho 
Sebastião Archer Pessoa de Queiroz , 

Secretário; Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R/247. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9,00 horas. 

Local: Sala de .Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Men~zes Pimentel 

Vice-Presidente: Me11~ de Sá 

TITULARES 

Menezes Pimentel 
Mem de Sá 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio dP ·carvalho 

Adalberto Sena 
Antônio Balbino 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
Antônio Carlos 
Sigefredo Pacheco 
Teotônio Vilela 
Petrônio Portella 

MDB 
Ruy Carneiro 
Edmundo Levi 

Secretário: Cláudio Rodrigues Costa - R/247. 

Reuniões: quartas-feiras, às 10,00 horas. 

Local: Sali de Reuniões da Comissão de Relações 
Exteriores. 

COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO 
E CONCESSÃO DE TERRAS PúBLICAS E 

POVOAMENTO 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Antônio Carlos 

VIce-Presidente: Alvaro Mata 

TITULARES 

Antônio Carlos 
Moura Andrade 
Waldemar Alcântara 
Milton Trindade 
Alvaro Maia 
José Feliciano 
João ·.cleofas 
Paulo· Tofres 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Menezes Pimentel 
Eurico Rezende 
Lobã_o da Silveira 
Pétrônio Porte_lla 
Mr~noel Villaça 

Arthur Virgílio 
Antônio Balbino 
João Abrahão 

MDB 

Adalberto Sena 
Ruy Carneiro 
José Ermírio 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão 
Reuniões: quartas-feiras, ~à tarde. 

R/247. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 
Exteriores. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

(17 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro de Figueiredo 
·Vice-Presidente: João Cleofas 

TITU;LARES 

I ' . . • . . • • . . ' • • • . • 

João Cleofas 
Mem de Sá 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Carlos Lindenberg 
Daniel Krieger 
Filinto Müller 
Celso Ramos 

José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel Villaça 
Clodomir Millet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
F'ernando Corrêa 
Júlio Leite 

Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Paulo Torres 

MDB 

Argemiro de Figueiredo Oscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz João Abrahão 
Arthur Virgílio Aurélio Vianna 
José Ermírio Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: quartas-feiras, às 10.00 horas. 

Local:. Sala· de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMERCIO 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Attílfo Fontana 

VIce-Presidente: Antônio Balblno 

TITULARE:S 

Attilio Fontana 
Adolpho Franco 
Domício Gondim 
João Cleofas 
Teotônio VIlela 

Antônio Balbino 
Nogueira da Gama 

ARENA 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Mello 
Leandro Maciel 
Mello Braga 

MDB 

Ruy Carneiro 
Bezerra Neto 

/ 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - R!247. · 
Reuniões: quintas-feiras, às 9,00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comis.são de Constitutça.O 

e Justiça. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petrônio Portella 
Vice-Presidente: Mello Braga 

TITULARES 

Petrônio Portella 
Domício Gonctim 
Attílio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Arthur Vlrgillo 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 

João Abrahão 
Argémiro cté Figueiredo 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R/245 
Reuniões: têrças-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança 

Nacional. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: Domício Gondim 

TITULARES 

Domício Gondim 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

ARENA 
SUPLENTES 

José Feliciano 
Mello. Braga 
José Guiorilard 
Benedicto valladares 
Teotônio Vilela 

MDB 

Josaphat Marinho Sebastião Archer 
José Ermírio Oscar Passos 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - R/245 
Reuniões: quarta-feiras .. às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMISSÃO DO POL!GONO DAS SECAS 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

TITULARES 

Clodomir Millet 
Manoel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pitnentel 

ARENA 
SUPLENTES 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Dotnício Gondim 

Leandro Maciel 
MDB 

Ruy Carneira Aurélio Vianna 

~
Argemiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretário: Marcus Vinicius .Goulart Gonz. aga - R/245 
Reuniões: quintas-feiras, à tard_e. . 
LoC-al: S~Jâ,d~ Réuniões da- collüssão cte Fin~nças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Wllsón Gonçalves 

Vice-Presidente: Carl~ Lindenberg 

TITULARES 

Wilson Gonçalves 
Paulo Torres 
Antônio Carlos 
Carlos Llndenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTES 

José Feliciano 
João Cleofas 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite · 
Ney Braga 
Milton Campos 
Daniel Krieger 

MDB 
José Ermírio Antônio Balbino 
Aurélio Vianna Arthur Virgílio 
Mário Martins Edmundo Levi 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Mello Júnior - R/245. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISS.W DE REDAÇÃO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Felic!ano 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

TITULARES 

José Feliciano 
Leandro Maciel 
Antônio Carlos 
Lobão da Silveira 

Nogueira da Gama 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto Müller 
Mem de Sá 
Duarte Filho 
Cloctomir Millet 

MDB 
Edmundo Levl 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: quintas.feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão d~ Relações 

Exteriores. 

COMISSÃO mt RELAÇOES EXTERIORES 
(15 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Benedicto Valladares 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
TITULARES 

Benedicto Valladares 
Filinto Müller 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga-
Milton Campos 
Moura Andrade 
Fernando Corrêa 
Arnon de Mello 
José Cândido 

SUPLENTES 

Wilson Gonçalves 
José Guiomard 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 

,José Leite 
Teotônio Vilela 
Mello Braga 
José Feliciano 
Clodomir Millet 

. Menezes Pimentel 
MDB 

Pessoa de Queiroz Bezerra Neto 
Mário Martins João Abrahão 
Aurélio Vianna · Josaphat Marinho 
Oscar :-assas Antônio Balbino 

Secretário:· J. B. Castejon Branco. 
Reuniões: têrças-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de 

Exteriores. 
Relações · ' 
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COMISSÃO DE SAúDE 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Sigefredo Pacheco 
Vice~Presidente: Manoel Vmaça 

ARENA 
TITULARES 

Sigefredo Fac 'lleco 
Duarte Filho 
Fernando Corrêa 
Manoel Villaça 
Clodomir Millet 

Adalberto Sena 
Sebastião Ar~her 

SU.f'LENT:ES 

Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga 
José Cândido 
Lobão da Silveira 

MDB 
Nogueira -da Gama 
Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R/241. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9:horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão. de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
· Presidente:, Paulo Torres 

Vice-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 

Paulo Torres 
José Guiomard 
Lobão da Silveira 
Ney Braga 
José Cândido 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto Müller 
Attilio Fontana 
Domício Gondim 
Manoel Villaça 
Mário Braga 

MDB 

Oscar Passos Argemiro de Figueiredo 
Mário Martins Sebastião Archer 

Secretário; Mário Nelson Duarte- Ramal 241. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9:horas. 

• 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança 
Nacional. 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Mello 

TITULARES 

Eurico Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Torres 
José Guiomard 

ARENA 
SUPLENTES 

José Feliciano 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 
Petrônio Portella 
Leandro Maciel · 

Ruy Carneiro 
João Abrahão 

MDB 

Adalberto Sena 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney p'assos Dantas --Ramal M4. 
Reuniões: Têrças-feiras, às 9:00 hora·s. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: José Leite 
Vice-Presidente: Sebastião Archer 

TITULARES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Drunício Gondim 
João Cleofas 

ARENA 
SUPLENTES 

Paulo Torres 
Attílio Fontana 
Eurico Rezende 
José Guiomard 
Carlos Lindenberg 

MDB 

Sebastião Archer Mário Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy Carneiro 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ra~al 241. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança 

Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZ6NIA 

l7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: José Guiomard 

Vice~Presidente: Clodomir Millet 

TITULARES 

José Guiomard 
Fernando Corrêa 
Clodom!r Millet 
Alvaro Maia 
Milton Trindade 

Edmundo Levi 
Oscar Passos 

ARENA 

SUPLENTES 

Lobão da S!lve!ra 
José Feliciano 
Filinto Müller 
Sigefredo Pacheco 
Manoel Villaça 

MDB 

Adalberto Sena 
Arthur Virgílio 

Secretário: Mário Nelson Duarte -Ramal 241. 
Reuniões: quartas-feiras, às 15:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. · 
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ASSINATURAS DO 
.,.,. 

Diário do Congresso / 
(SEÇÃO 11) . 

Devem ser solicitadas, diretamente, ao 

Servico Gráfico ci:J Senado Federal , 

Praça dos Três Podêres 
Caixa Postal 1503 

' 
, Brasília, D.F 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, 

ORDEM DE PAGAMENTO OU VALE•POSTAL, PAGÁVEIS EM BRA­

SíLIA, A FAVOR DO SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO. FEDERAL. 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

VIA SUPERFíCIE: VIA AÉREA: 

semestre - NCr$ 20,00 semestre - NCr$ 40,00 

ano - NCr$ 40,00 ano - NCr$ 80,00 


